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GENEALOGIA 
:..-.------- J E A N R. R U L ----------

OS COLONIZAD'ÜRES nül VAl.E DO ITAJAí - IV 

Na composição da primeira parte do estudo sobre a família Des­
champs, em nossa edição de setembro deste ano, o tip:Sgrafo omib,l 
uma linha do texto do manuscrito, provocando assim uma mudança 
completa no sentido de uma frase, e tornando-a totalmente incompr()­
cnsivel. Vamos repetir esta frase, Ｎ ｾｯｲｲｩｧｩｪ｡Ｎ＠

Trata-se do penúltimo parágrafo da p. 272: 
"Em Belchior nasceram os dois últimos filhos em 1840 e 1843, ambos 
batizados EM ITAJAÍ. SABEMOS QUE NICOLAU SENIOR ESTAVA 
NO \-ALE DO Itajaí em 1838, porque a 20 de setembro daquele ano, fa­
leceu uma de suas filhas, que foi sepultada no cemitüio de Itajaí e, a 
2.11.1838, ele e sua esposa foram padrinhos Em Itajaí de um neto ali 
batizado. " 

FAMíLIA ·:r·:ESCHAMPS - IH 

F5 - FREDrE'RICO (FRITZ) DESCEAMPS, 5°. filho de Nicolau 
e de Catharir.a Eich °1832 SPA + 2'c'.12 .1914 Gaspar, 82 anos, já viuvo. 

ｃ｡ｾｯｵ＠ 24.9. 1857 Itajaí Ｈｾ･ｮ､ｯ＠ testemunhas Pedro Müller e 2e­
dro PaIm) com uma filha das primeiras núpcias de seu cunhado, Anna 
Maria Haendchen, nascida .cerca 18'33/35 SPA, filha de José Haendchen 
e de Anna Maria Heinzen (ou Heir:z:J) . 

Encontramos duas referências sob!'e Frederico, a primeira, sua 
participação à defesa da colônia Blumenau quando do primeiro assal­
to dos bugres em 1852 (vide História de Blumenau, de José Ferreira na 
Silva, p. 52). Naquele tempo Frederico era ainda wlteiro pois tinha 
apenas 20 anos e é possível que ter.ha trabalhado na colônia, como muI­
tos outros colonos de ｂ･ｬｾｨｩｯｲ＠ . 

A outra referência se encontra em uma escritura de compra df! 
um terreno de 53 braças de frente por 1.000 de fundos, no distrito GI'!.'3-
par, entre terrenos de João Deschamps, seu irmão e Luiz Wagner, ex­
tremando nos fur.dos com terras de Jacob Müller . Este terreno foi com­
prado por Frederico a 27.5.1870, por 300S000 do Dl'. Bernhard Kno 
blauch, primeiro médico da colônia, e de sua mulher Dorothea Wagner. 

O casal Frederico-Anna Maria teve no mínimo 13 filhos, que se­
ｧｵｾｭ＠ sob referência N8 a N20, todos ｮ｡ｳｾｩ､ｯｳ＠ em Békhior e batizaàos, 
o primeiro em Itajaí e os outros em Gaspar. 

N8 - Pedro Frederico Descham ps °1.8. 1858 Belchior , batizado 
19.9.1858 Itajaí, casou 21. 4.1891 Gaspar com Gertrudes Müller 
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°1869 SPA + 16.8.1913,44 anos, sepultada Gaspar, filha de Pedro M<l­
thias Müller e de Gertrudes S::hoepping. Pais de, no mínimo, 9 filhos: 

B9 - Frederico Alberto Deschamps °23.4 . 1891 + 15. 7 ＮＱＹｾｾｯ＠
Gaspar, 45 anos. 

B10 - Amoldo Pedro Deschamps °19.8 . 1892 + 9 .4.1974 sepul­
tado em Belchior Alto, no mesmo túmulo que seu irmão Eugênio. 

Bll - Maria Henriqueta Deschamps °15.4.1894 X 11.11.1914 
c/José Junkes. 

B12 -- Theodor Pe1ro Deschamps °26.9. 1895 X Margarida 
Müller. Ele faleceu em Gaspar a 7 . 5.1921, com 26 anos de idade . 

B13 - Cecilia Maria Deschamps °17 .6 . 1899 batizada em Gaspar. 
B14 - Bernardo ｄ ･ ｳ ｾ ｨ｡ｭｰｳ＠ °21. 8 .1902 + 6.8.1929' Gaspar, ca­

sado, nome da esposa desconhecido. 
B15 - Eugênio Antonio Deschamps °15 .4 . 1905, sepultado em 

Belchior Alto 120 mesmo túmulo que seu irmão Arnaldo, porém não l:á 
datas na sepultura. 

B16 - Veronica Gertrudes Deschamps °5.6.1908, batizada 0nl 

Gaspar. 
B17 - Paulo Dcschamp:: °1911 + 22.5.1914, 3 anos de idade. 
N9 - Antonio Deschamps °3 .4 .1861 , batizado em Gaspar. -! 

23.11.191 '"; Gaspar, 56 anos . Casou 27. 1.lS83 Gaspar com Maria Ve­
naEdy °30.9.1863 Blumenau, filha de João Venandy e de Maria 
Rautsch (ou ｒ｡ｵｳ｣ｨｾＩＮ＠ Os Venandy rCõidiam em Itoupava e o pai de 
Maria era natural de Vianden, no Luxembourg. Temos o faleciment::> 
de uma M.aria Deschamps a 2.1.1935, viuva, com 72 anos, que poderh 
se referir à esposa de Antonio. E"ncontramos apenas 3 filhos do casal: 

B18 - Anra Maria Descnamps °8 .4. 1884, batizada em Gaspar. 
B19 - Paulina D2schamps °25.1.1893. Casou 16.9.1911 Gaspar 

com Pedro Candido do Nm::::imento, filho de Candido Francisco do 
Nascimento e de Rosa Santana. . 

B20 - Carlos A. Deschamps °22 . 11.1895. Casou 24.1.1920 Gas­
par em Evelina Maria Müller °9 11 . 1897. Ambos sepultados em Gas­
par, estando escrito no túmulo dele : °22 .11.1896 (erro de um ano) + 
25.4.195'ê, edela9.11.1897 + 18.3 . 1967. 

N10 - Nicolau D2schamps foi batizado a 20.4.1863 em Gaspar, 
Eem indicação de data de ｾＧＱ｡ ｳ ｣ｩｭ･ｉＺｴｯＮ＠ + 25 .8.1933 em Gaspar, com 'lO 

anos de idade. Casou 26.11.1888 Gaspar, com Emma Maria Rudoloh 
°1868 Colônia Santa Isabel , se, filha de Pedro Rudolph e de Maria êa­
roli12a Moritz. Pais de, no mínimo, 13 filhos : . 

B21 - Maria Carolina Deschamps °25.8.1889 + 16.1.1954, se­
pultada Gaspar e na sepultura consta seu nascimento como sendo 
25.3 . 1891, portanto um erro de 2 a128S. Casou 20.4 .1912 Gaspar com 
Pedro Waltrich. 

B22 - Bernardo Francisco Deschamps °15.9.1890 + 27.6.1892 
Gaspar . 

B23 - Honorato Nicolau Deschamps °9.1.1893 + 3.3 .lD52 Gas-
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par, onde está sepultado. Casou com Cecilia .......... que faleceu 
1.8.1921. Casou em segundas núpcias 30.10.1926 <com Regina Kam­
mer. Pais de, no mínimo: 

T18 - Antonio Nicolau Deschamps °1927' + 1.10.1935 Gaspar, 8 
anos. 

, ), 

B24 - Frederico Guilherme Deschamps °15.4.1894, batizado em 
Gaspar. 

B25 - JosÉ. ｄ･ ｾ｣ｨ｡ｭｰｳ＠ °10.4.1896, bat o em Gaspar. 
B26 - João ｄ･ｾ｣ｨ｡ｭｰｳ＠ °19.8.1897 + 6.8.190'3 Gaspar, 6 anos. 
B27 - Gertrud Deschamps °1.4.1899. Casou 21.2.1925 com 

Henrique Blaese. . 
B28 - Clara Deschamps (gêmea) °1.4.1899, bato em Gaspar , 
B29 - Margarida Deschamps °18.2.1901. 'No batizado deram a 

mãe como sendo Margarida, porém deve Eer engano. 
B30 - Verena Deschamps °31.7.1902, bat. Gaspar. + 22.3.1961 

Blumenau casada com Henriaue Blaese °27.2.1890 + 1.1.196,B Blume-
nau. 

B31 - Michael Nicolaus Deschamps °12.7.1904 + 12.2.1906, 
19 meses. 

B32 - Emilia Luiza Deschamps °23.4.1906, bat. em Gaspa::. 
B33 - Leopoldo Laurentino DssC'hamps, batizado 3.10 .190J 

Gaspar, sem data de nascimento. + 20.1.1909 Gaspar, com informação 
de que tinha 4 meses de idade. 

Nll - Carlos Frederico Desehamps °2'7'.10.1865 + 14.9.1939, 
dados fornecidos pelos registros paroquiais, enquanto que sua sepul­
tura tem as inscriç'c,es de °19,10 .1865 + 19.9.1939'. Não encontramos 
assento de casamento nem de filhos, porém no mesmo túmulo consta: 
Margarida ｄ･ｾ｣ｨ｡ｭｰｳ＠ °8.3,1881 + (;'.1.1968 e poderia tratar-se de sua 
eEposa. Estas duas sepulturas se encontram em Gaspar. 

N12 - Amalia Maria Deschamps °17.8.1867 + 21.12.1868 Gas­
par, 16 meses. 

N13 - Gertrudcs Deschamps °27.9.1869 + 18.12.1937 Gaspar, 
68 anos, já. viuva. Casou 6.2.1894 Gaspar, com João Pedro Müller 
°1867 SPA, filho de Pedro Mathias Müller e de Gertrudes ｓＮｾｨｯ･ｰｰｩｮｧＮ＠
Ele + 30.9.19'34 Gaspar, com 67 anos de idade. 

N14 - Margarethe Deschamps °27.9.1869, gêmea de Gertrudes. 
Encontramos a 16.5.1908 em Gaspar, o batizado de Olga Maria Des­
champs (+ 24.5.190'8, 14 dias mais tarde), filha natural de uma ｍｾＺｬＧﾭ
garida Deschamps, sem maiores explicações. Não se sabe se e a mesma 
Margarida, ou outra. 

N15 - José Frederico Deschamps °1871 Gaspar + 30.11.193G, 
Belchior, 65 anos. Casou '3,0.12.1905 Gaspar, com Maria Martin °1886, 
Nova Trento, filha de Francisco MI9.rtin e de Merenziana Maria. Não 
parece ter havido filhos registrados em Gaspar. 

ｾＳＳＶＭ

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



N16 - João Alberto Deschamps °6 .10.1873 + 10.7.1876, de in · 
flamação da garganta. 

N17 - Leopoldo Deschamps °26.3. 18'/5. Casou em Blumenau, 
onde ｰ｡ｾｳｯｵ＠ a residir, com DIga Sievert, filha de Julio Sievert e de F!"€.· 
derica Wagner (N43 da genealogia Wagner). Pais de, no mínimo: 

B34 - Edith Des.::hamps °24.6.1919 Blumenau. Casou 8.6.1933 
Blumenau, com Alvino Zabel. 

N18 - João Deschamps °1877 + - 30.6.1899 Gaspar, 22 ｡ｮｯＮｾＬ＠

solteiro. 
N19 - Miguel Deschamps °2.2.1878 + 15.6.1953 Gaspar, onde 

está sepultado, com a data de nascimento ir:.scrita no túmulo come) 
sendo 2.2.1881, portanto 3 anos de diferênça. ｃ｡ｾｯｵ＠ com Maria Reitz 
°6.3.1878 (ou 1876?) + 29.5.1953 conforme ｾ･ｰｵ ｬｴｵｲ｡＠ em Gaspar, filh1. 
de João Pet€.r Reitz e de Anna Theiss. Pais de: 

B35 - Maria ｄ･ｳ｣ｨ｡ｭｰ ｳＬｾ｡ｳ｡､｡＠ com Ambrosio Theiss, com-1 
filhos . em Blumenau 

. B36 - Valeria Deschamps (Walli), casada com Pedro Har:.k, 7 
filhos em Gaspar. 

B37 - Etelvina Des::!hamps °dezembrl) 1916 + 24.5.1919, 2 ano'3 
e 5 meses. 

N20 - Anna Maria Deschamps °5.4.1881. Casou 8.2.1902 Gas­
r:.ar .com João Maria Schramm °2el. 2.1872 + 7.1.1950 conforme sepi.ll· 
tura em Gaspar, filho de João Schramm e de Felicidade Theiss. 

F6 - João Deschamps °1834 SPA + 2'3.6. 1889 Gaspar, 55 ano;:; 
de idade. Casou cerca 1860 Itajaí. (?) com Amelia Schramm °1840 Ale· 
manha + 11.7.1903 Gaspar, filha de Frederico Guilherme Schramm c 
de Gertrudes I<emperdick. Pais de no mínimo 10 filhos, que seguem 
sob referência N21 a N30, todos nascidos em Gaspar ou Belchior: 

N21- José Deschamps °4.4. 1861. Casou 9.1.1886 Gaspar, con: 
Anna Hostert °1865 Blumenau, filha de João Hostert e de Isabel Spahn. 
Só foram encontrados 2 filhos: 

B38 - Maria Hubertina Deschamps ｯＮｾ＠ .6.1887 
B39 - Catharina Deschamps °12.8. 1888 + 17.7.1934 Gasp::ll.', 

45 anos, parece ter ficado solteira. 
N22 - Maria Gertrudes Deschamps °19 .3.1863 + 17.3.193l. 

Casou com Baltazar Schmitt °11. 10.1865 + 30.3.1924. Adquirir:ll1l 
uma sorte de terra em Serafim, muni:::ípio de Luiz Alves, onde estão 
sepultados. 

N23 - João ｄ･ ｾ ｣ｨ｡ｭｰｳ＠ °15.1.1865. Casou 22.12.1906 Gaspar, 
com Gertrudes Maria Zimmermanr:. °23.2.1873 + 13.12.19'32, sepulta­
da em Belchior Alto, filha de Pedro Zimmermann e àe Gertrudes Krae­
mel'. Muito antes de casar, JoãD e Gertrudes já tiveram um filho e não 
se sabe porque não casaram naquela época, já que não se tem conhe­
cimento de algum impedimento: 

B40 - Maria Cecilia Dcschamps °20.1.1891 + 25.4.1954. Ca­
sou 5.4 .1913 Gaspar com João José ｄ･ｳ ｾｨ｡ｭ ｰｳ＠ (N56) °27.9.1885 + 
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e,. 8 .1944, filho de Luiz Deschamps (F9) e de Maria Wagner. Ambo.:> 
8.5.tão sepultados em Belchior Alto. 

N24 - Frederico Roberto Deschamps °17 .8.1866. Faltam maio­
res informações. 

N25 - Anna CathariEa Deschamps °24.4. 1868. Casou .... .. . 
30.8.1890 Gaspar, com Felicio FraEcisco do Nascimento °18166 I tajaí 
filho do já ｦ｡ｫｾｩ､ｯ＠ Antonio ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ do Nascimento e de FlorianJ. 
Maria. 

N26 - Carlos Theodoro Deschamps °9.2.1870, batizado em 
Blumenau + 29.3. 1894, solteiro, 24 anos, afogou-se. 

N27 - Isabel Deschamp3 °1872. Casou 14.1.1893 Gaspar, com 
Carlos Schmidt °1863 na Colônia Therezopolis, SC, viuvo de Cathariu;L 
Lanzer, filho do já falecido Carlos Schmidt e de Margarida Maes 

N28 - Jacob Deschamps °7.6.1874, batizado 30.6.1874 Gaspar, 
tendo .como padrinhos Jacob Vicente HaE.ndchen e Anna Maria Des­
champs. Faltam maiores informações. 

N29 - Amalia Cândida ｄ･ｾ｣ｨ｡ｭｰｳ＠ °1.5.18,8. Casou ....... . 
31.10 .1901, Gaspar, com Leopoldo Carlos Wagner °27.6.1866 (N48 ｾｾ｡＠

genealogia Wagner) filho de Luiz Wagner e de Maria Emmerich . 
N30 - Gertrudes Maria ｄ･ ｾ ｣ｨ｡ｭｰｳ＠ °6 .5.1880. Cawu 27.6 . 19lH 

Gaspar, com Pedro Albano Nogueira °1876, filho de Albano João No­
gueira e de Maria Flol'encia. 

"Minha estada na Colônia Da. Francisca" 
EllLY HERKENHOFF 

( c.ontinuação) 

UI - E a ｾ･ｧｵｩｲ＠ uma elucida­
ção irr..portantissima. Explican:lo 
ao leitor alemão o significado do 
termo português .. cachoeira" , o 
cronista salienta a impet.uosidade 
das águas, ao se lançarem por so· 
bre as pedras existentes um pou­
co abaixo do porto da colôn:a, 
formando ali uma bela cachoeira 
- a cachoeira que em época an­
terior, havia dado o nome ao nos · 
"0 rio, numa época em que o nos­
so r;o ainda levava águas puras, 
cristalinas ... 

"Com auxílio da maré", conti­
nua o relato, "alcançamos a co­
lôni? após uma hora de viagem. 

Naquele eia pl imeiro de feV2reiro, 
ela ain:la apresentava um aspec­
to bastante rudimentar. 

Uma clareira na floresta. À es­
querda, no matagal junto ao por­
to , duas casiEhas - a do Sr. Au­
bé e a de seu jardineiro. Bem ao 
fundo, duas grandes construções 
- as ｣｡ｾ｡ｳ＠ de alojamento. Duas 
outras, menores - sendo uma de 
las a moradia do colono Petp.r 
E:chneider - eram visíveis m:1is 
r. cima . Cepos de arvores, úmidos 
atirados ao chão, conduziam a­
través, de uma plantação de ｾｈＧ ﾭ

roz e 2 pontilhc>8s às .casas de a­
lojamento por entre üs quais Ber-
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peEteia o ribeirão Mathias, Um 
gracioso jardim, ocupando am­

bos os lados do ribeirão, indicava 
o que será possível produzir na co 
lônia: pés de mandioca, de milho, 
de café, de batata, de banana, de 
laranja, ali se apresentavam num 
singelo agrupamento, Ao den'8-
dor, a floresta , Uma crista eleva­
da, campeando por sobre as fral­
das da Eerra, ali está, Euma ad­
vertência, mostrando o rumo a 

seguir pela colônia e o futuro es­
plêndido Que espera essas reg iões 

do Brasil, uma vez cultivadas po'.' 
mãos laboriosas, 

E:ram poucos air:ja os colono:), 
Apenas duas famílias: PeLt:l' 
Schneider, oriundo da região do 
Mosela, com a mulher , e um iJa· 
rão sueco, com a mulher e um 
filho, E a estes viemo-nos jun-

tal' - nós dois e: o nosso fiel cozi­
nheiro Diego, um negro alforna­
do, que nos vinha acompanhan­
do desde o Rio" . 

É iEteressante notar 'que, em 
todo o seu relato, o cronista não 
menciona, uma única vez sequer, 
o nome do engenheiro Gunther, 
nem mesmo para esclarecer que 
os dois casais de colonos haviam 
chegado à colônia, já a 22 de ma!o 
de 1850, em companhia do eEge­
nheiro , Talvez pelo fato de ter si­
do ele sumariamente demitido do 
ea rgo, por incompetência::> Ou, 
auem e·abe . por ter ele trazido 1-

Dona Francisca uma companhei­
ra, de nome Julie Engell, precep­
tora e -- caso inaudito e graví5-
s'mo! - feminista atuante de 
Berlim ... 

(Continua) 

PEQUENA CRÔNICA DA COMUNIDADE EVANGÉLICA 

DE BLUMENAU 

Flrefeito IK,iUan 
1879 

Logo apés a morte do Pastor Oswaldo Hcsse, ocorrida em 25 de 
Novembro de 1879, chega de ｂ ｬＧｕＺＺＺＺｊｕｾＬ＠ para preencher a vaga existen­
té r:a Comunidade Evangélica de Blume:IJ.au, o Pastor Heinrich San­
drcczki. Como ainda tinha compromisso com a comunidade de BrJ.s­
que, à Qual ainda servia, sugeriu êlc à dil'!:!toria da comuEidade de 
Blumenau, a vinda de mai s um pastor, já [Jue a colônia vinha se de · 
r.envolvendo cada vez mais para o i-:1terior c novos distritos de atendi-
mentos eclesiásticos se ｾｯｲｭ｡ｶ｡ｭＮ＠ ' 

1883. 

Foi êste um ano de muita atividade 2 agitação nos diverws dis­
tritos do interior, oEde, ao par de se manifestarem desejos de autono­
mia e criação de parÓQuias independentes, havia desentendimentos 
entre diven:os grup8S da menna comuna e divergên cias destes com o 
ｰ｡ｾｴｯｲ Ｌ＠ Houve o desmembramEnto da comu::1idade, com a criação e 
imtalação da comunidade evargélica de Badenfurt, que foi a primei-
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ra a se retirar da de Blumenau, continuando, porém o Pastor San­
dreczki e prestar-lhe os seus serviços. Em Blumenau e Indaial reali­
zam-se várias reuniões no sentido de definir o atendimento regular 
nas diversas localidades do interior. A cidade de Blumenau é dividida 
em 8 distritos administrativos. 

29 DE JULHO: É inaugurado o novo harmônjo da Igreja evall­
gélica de Blumenau. A igreja estava repleta até o último lugar. ｾ＠
instrumento, tocaào pelo profeswr Carl Hertel, tem um som cheio 
igual ao de um órgão, e corresponde, auanto ao seu volume sonoro, 
plenarnen te ao fnnbi to interior da igrej a. 

1884. 
O Governo Imperial susper:de o pagamento do ordenado do 

Pastor evangélico de Elumenau, pelo que a comunidade rewlve cobrar 
taxas pelos serviços eclesiásticos, para manter o pagamento do orde­
nado do Pastor Sandreczki. A comunidade elabora novos estatutn,3 
com a finalidade de tornar-se pessôa jurídica e os envia ao Ministé!:io 
da Justiça na Côrte Imperial, para a sua aprovação. O Pastor Runtc 
assume as funções de pároco da comunidade de Badenfurt, recem­
emancipada e dos distritos a ela filiados. 

1885. 
10 DE JANEIRO: O Sr. ｈ｡ ｾ ｫｲ｡､ｴ＠ envia uma comunicação à 

comunidade de que os estatutos foram apresentados ao Sr. Ministro, 
no Rio, em abril do ano anterior. O Sr. Avé Lallemant foi incumbido 
de escrever ao Deputado Dr. Alfredo Escragnolle Taunay, pedindO-I) 
para providenciar a devolução dos ･ｾｴ｡ｴｵｴｯｳＮ＠

17 DE MAIO: Num levantamento realizado Em reunião dos re­
presentantes dos 8 distritos eclesiásticos que formam a comunidade 
evangélica de Elumenau, constata-se que se acham inscritos cer·ca de 
500 famílias como membros contribuintes. 

10. DE NOVEMBRO: Inauguração da Igreja .Elvar:gélica de 
Pomerode, distrito ainda filiado à comunidade de Blumenau e servid0 
regularmente pelo Pastor Sandreczki em suas diversas localidades. 

1886 
MAIO: Inicia-se uma campanha para coleta de donativos ,3m 

dinheiro, para a aquisição de um relógio a ser colocado na parte, já 
prevista, no frontal da igreja evangélica, coleta esta que já r:o primei­
ro mês resultou em cerca de 500S000 reis (quinhentos mil reis) . 

12 DE DEZEMBRO: Ante a suspensão, por parte do Governo 
Imperial do pagamento do ordenado do Pa8tor, a ｾｯｭｵｮｩ､｡､･＠ resolv:; 
firmar um ｣ｯｮｴｾｲ｡ｴｯ＠ com o Pastor Sandreczki, efetivando-o com o 
ordenado anual de dois contos e duzentos mil reis (2: 200S000 r5.) 
cabendo à comunidade de Elumenau a contribuir com ＱＺＲＰＰ ｦＮ ｾ￼ｏｏ＠ e o 
distrito de Ir:.daial, que tambem é servido pelo Pastor Sandreczki, com 
um conto de reis (Rs. 1:000S000) por ano. 

1887 
28, DE rvlARçO: Foi firmado o contrato com o Pastor Sandrecz­

ki, contrato este que vigorará por 1 ano, a partir de 10. de junho do 
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1887, obrigando-se o Pastor Sandreczki a celebrar cultos: - na -IHa 
de Blumenau, de 14 em 14 dias; na capela de Itoupava, 6 vezes por ano ; 
em Itoupava-Rega, 2 vezes por ano ; Fundos àa Velha· 2 vezes; Brusq'Je, 
'6' vezes por ano; Itajaí, 2 vezes por ano. - A contribuição de cada 
membro (família) da comunidade foi fixada em 15500 por ano 

1888 
25 DE AGÕSTC: A ｡ｾｳ･ｭ｢ｬ￩ｩ｡＠ da Comunidade ratifica os Esta­

tutos, aprovados pelo Ministério da Justiça do Império, para onde 
haviam sido enviados Qm abril de 1884, passando, assim, a Comunida· 
de Evar.gélica ele Blumenau a ser ｰ･ｾｳ￴｡＠ ｪｵｲｉ､ｩｾ｡Ｌ＠ reconhecida pelo 
Governo e com direitos de celebrar ｣｡ｾ｡ｭ･ｮｴｯｳＬ＠ segundo seu ritual, 
que, registrados, passavam a ter validade legal. 

1889 
2', DE FEVEREIRO: Eleita a nova Diretoria da Comunidade, 

que ficou assim constituida: Presidente : Wilhelm Scl1aeeffer; Vice-Pre­
sidente: Franz Faust; Secretário: Carl Hertel ; Tesoureiro: Heinricl1 
Froehner . - Na mesma reunião foi ir..cumbido o Pastor Sandreczki 
a dar corda ao relógio da igreja, que nEsta data já se achava coloca­
do e em funcionamento , percebendo o PaEtor, para este serviço a gra­
tificação mensal de dois mil reis (Rs. 2S000) . 

23 DE JUNHO: Tendo terminado o contrato com o Pasto: 
Sandreczki, foi proposto ao mesmo prorrogá-lo por mais um ano. 

21 DE JULH:: Ante a negativa do Pastor Sandleczki de ficar mais 
um ano em Blumenau, a Diretoria resolve apelar ao Conselho Superi:Jr 
da Igreja Evangélica em Berlim, ｾｯｬｩ｣ｩｴ｡ｮ､ｯ＠ o envio de um oub) 
pastor, contribuindo a comunidade com 1. 4.00 ｭ｡ｲ Ｌ ｾｯｳ＠ para as despe­
sas de viagem. O Sr. Faust ofereceu-se para dar corda ao relógio 1:.'1. 
igreja, durante o período em que o cargo de pároco estivesse vago. 

1°. DE AGOSTO: C Pastor Sandreczki deixa Blumenau, trans­
ferir.do·se para os Estados Unidos da América, onde ia assumir o tr::l­
bal!:o pastoral em Buffalo. 

13 DE' AGÕSTO' Em virtude da ｾ｡ｩ､ＺＺＧＮ＠ do Pastor Sandreczki, 
que até então tambem atendia as comunidades de Indaial e Timbó, 
estes distritos se desligaram ､｡ ｾ ｯｭｵｮｩ､｡､･＠ de Blumenau, formando 
ambos uma paróquia independente, cujo 1°. pároco, o Pastor Erich, 
chegou a Indaial, em 8 de junho de 1890 . 

1°. DE DEZEMBRO : Assume o cargo de pároco da Comunidade 
de Blumer:au, o Pastor Hermann Faulhaber, enviado pelo Conselho 
Superior de Berlim, cabendo·lhe, além de servir à Comunidade de 
Blumenau, realizar ainda anualmente 3 cultos em Itoupava Norte, 6 
cultos na capela de Itoupava Central além de uma cor:firmação por 
ano na mesma localidade e lespectivo ensi:lO preparatório para esta; 
4 cultos em Itoupava na Escola N°, 1; 4 cultos em ltoupava-Rega; 3 
cultos r:a Velha e nos demais domingos na Igreja de Blumenau. 

1890. 
12 DE' JANEIRO : É elaborado, aceito e assinado um contrato 
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Com o Pastor Hermann Faulhaber e elevada a contribuição anual de 
cada membro para dois mil reis (Rs. 2S000) 

21 DE SETEMBRO: C) livro de atas relata que o Pastor Faulha­
ber está empenhado em visitar outras comunidades do E'stado, visan­
do a formação de lilll sínodo ou aS5:ociação das comunidades, tenàl' 
solicitado permi5:são para essa missão. 

1891 
11 DE JANEIRO: A localidade de Luiz Alves passa a ser aten­

dida por Blumenau, realisando-se lá 1 culto por ano. Massaranduc1. 
une-se à Comunidade de Blumenau e é atendida com cultos em 4 
domingos do ano. Foi fixada a côngrua do Pastor Faulhaber 3m 

Rs. 2: 000$000 por ano. 

1892 
9 DE JANEIRO: É eleita a seguinte diretoria da comunidade: 

Presidente: Wilhelm Schaeeffer; Vice-Presidente: C. lK1ülme; SecretáfJo: 
Carl Hertel; Tesoureiro: Sr. Froehner. 

27 DE JUNHO: Lançamento da pedra fundamental do novo 
prédio da "Escola Nova". (NOTA: Quando Íoi demolido este prédio, 
para no mesmo local ser construida a Biblioteca "Dl'. Fritz Müller" foi 
encontrado o recipiente com o "memorial" encerrado nos seus alicer­
ces. Entre os aue assinaram aque18 "memorial " constava tambem () 
nome de Marcôs Konder, então· aluno daquele estabelecimento.) 

28 DE JUNHO: Audiência inicial no processo da medição oficial 
do terreno da Comunidade Evangélica, situado no vale do ribeirão 
Fresco, sendo Juiz ComiEsário de Terras e Colonizac;ão o engenhei .. ·J 

Dl'. Hercilio Pedro da Luz, que em ::n de agôsto de 1892 julgou o pro) 
cesso, constata.da a área total de 2.360.000 m2, num perímetro de 
8.9\33,60 metros correntes. O Dl'. Hercilio Luz dispensou sua par::e 
nas custas do processo. 

1893 
15 DE JANEIRO: Em reunião, a assembléia concede uma verba 

para a compra de 25 geiras (72.000 m2) de terras para a igreja, escoh 
e cemitério na localidade próxima à foz do ribeirão 13 de Maio em 
Massaranduba . 

Em fins do ano de 1893 inaugura-se o novo pr·§.dio da "Escoh 
Nova" cujo primeiro diretor foi o Pastor Faulhaber que com o Eell 
espírito organisador e dom de competente educador, contribuiu decIsi­
vamente para o alto conceito que este mod8lar estabelecimento alcan­
çou em sua época. Esta escola foi a "célula mateI''' do atual Conjunto 
Educacional "PEDRO II" desta cidade. 

1894 - 4 DE MARÇO: Em reunião da comunidade ficou resol­
vido aplicar um terço (113 do saldo anual em caixa, na construção rIa 
Igreja de Itoupava Central. 
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80 ANOS DE COLONIZAÇÃO NO VALE DO RIO HERCÍLIO 

o Município de Ibirama festeja neste mês de Novembro o 80° . 
aniversário de sua existência. Sobre os primeiros preparativos para a 
colonização do fertil vale do Rio Hercílio, o jornal da época - ＢｂｬｵｭＧｾﾭ

nauer Zeitung" em seu nO. 48 de 27 de Novembro de 1897, publicou a se­
guinte nota local : -

··CCLCNIZACÃO. Os Eenhores Sellin e (j'debrecht voltaram de 
sua excursão para éxploração da região que a Companhia Hanseática 
de Colonizacão adauiriu em nosso município, para o fim de colonizá· la 
As esperanças nutridas quanto à qualidade do terreno, não foram frus­
tradas, pois, conforme nos asseverou o Sr. Se11in, trata-se de uma zona 
muito fertil, como melhor dificilmente se poderá encontrar. Rios sur.,­
tuosos banham todos os vales, sendo ainda que a zona possui uma ri­
queza iresgotavel em madeiras das melhores qualidajes. Pretende-se 
iniciar desde já os trabalhos de m-::dição e de construção de caminhos . 
A Ｌ ｾｯｬ｣ｮｩｺ｡￧￣ｯＬ＠ em rosso município (trata-se aqui do grande município 
de Blumerrau daquela época) , que ha vários anos se achava estagna:la, 
tomará ag;ora um forte impulso. Não se trata de iniciativa do gover­
no, e sim de uma companhia alemã, de cuja atividade muito podemos 
esperar. A imigração será dirigida com rumo planejado, o trar:sporte 
dos imigrantes será feito adeauadamente, para os ｲ･ｾ･ｭＭ｣ｨ･ｧ｡､ｯｳ＠

sempre já existirão lotes medidos e convenientemente demarcados em 
quantidade suficiEnte para permitir maior oportunidade de escolha, 
evitando ｡ｾ ｳ ｩｭＬ＠ aue os recem-chegados fiquem obrigados a permanecer 
perambulando durante semanas ra cidade, à espera de poder se es­
tabelecer em seus resr;ectivos lotes. À testa do empreendimento acha-se 
um homem de larga experiência no setor de colonização, adquirida 
em suas atividades por longos anos no Estado do Rio Grande do Sul, 
Trata-:::e do Sr. A W. Sellin. A nomeação deste senhor, em si só, j:'t 
ros dá a garantia que o empreendimento será executaciõ com toda a se· 
riedade. Caminhamos, portanto, em relação à colonização, em direção · 
a um profícuo porvir. Que venham, os milhares, que em sua atual pá­
tria não têm a oportunidade para adquirir uma propriedade, um chão 
onde erigir o seu lar e uma existência sem maiores preocupações, aqui 
ainda ha espac:o para muitos, aue tenham vontade para trabalhar. Se 
bem que os primeiros anos do imigrante, é uma luta titânica com a 
selva e seus perigos, os frutos de um trabalho árduo não hão de falhar 
e lhes garar:tirão, para o futuro uma situação econômica satisfatória.' 

E hoje, após 80 anos de lutas e labor dos habitantes da bacia do 
Rio Hercílio , o preságio contido na nota daquele jornal, acha-se plena­
mente realizado, testemunhado pela situação econômica invejável dos 
présperos municípios que compõem aquela rica zona colonial e seus 
moradores, aos quais "Blumenau em Caderr:os" apresenta seus cum­
primentos e admiração. 

(Colaboração de Fredericltl K'ilian). 
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LUIS ALVES 
Breve Histórico de um Município Centenário 

Prol. Edison d' Avila 

o rio Luíz Alves é o último 
afluente destacado de Itajaí-Açu, 
pela margem esquerda. Seus inú­
meros braços, ora mansos ora cn­
cachoeirados, cortam uma região 
nem sempre fértil, mas de paisa­
gem indiscutívelmente bela. 
O vale do Luís Alves, desde o in> 
cio do século passado, ｭ･ｲ ｾ ｣･ｵ＠

seguramente a ater:ção de explo­
radores e colonizadores. 

Intrigante personagem, miste­
rioso estrangeiro - certamente 
de origem Espanhola ou hispano­
americana - deu o seu nome ao 
rio que banha o Município de LuÍ'5 
Alves _ A informacão nos vem de 
Charles Van Lede, explorador e 
colorüzador belga, fundador ｣ｾ･＠

Ilhota, em sua obra - LA PRO­
VINCE DE SAINTE CATHEIU­
NE - MEMOIREI HIS'Tl:)RIQUE, 
DESCRITIF, STATISTIQUE ET 
COMMERCIEL - 1843". Eis o 
trecho esclarecedor: 

"A uma hora, achávamos na 
confluência do Luis Alves com o 
Itajaí - Ali morava DOM LUíS 
ALVES, que deu seu nome ao rio; 
apressamo-nos a enviar-lhe a car·· 
ta que tínhamos para ele. O aco­
lhimento e nós dispensado foi per­
feito. Enquanto não vinha a re­
feição que mandara ｰｲ･ｰ｡ｲｾｲﾭ

deu-nos ele muitas informações 
a cerca da região em que se ･ｾｴ｡ﾭ
belecera, parecendo-nos, porém, 
desnecessário transcrevê-las aqui. 
A casa de Luís Alves, construídfl. 
na meia-encosta de um morro de 
grés, na confluência do rio que 

\ 

tem seu nome, com o ItaJaí Grar". 
ele, acha-se situado num local en­
-cantado. Descortina-se dali gran­
de parte do curso desse último 
rio, e, na distância, projeta-se so· 
bre o escuro carregado da mata 
virgem a cor alegre dos morros 
recobertos da propriedade de .Flo­
res, de que alguns trecho:J esta­
vam recobertos de belas planta­
ções de cafeeiros, entremeados de 
laran.i eiras. ｅｬｾ ｳ･＠ desmata;men to 
permite-nos julgar o que virá a 
ser esta bela Província uma vez 
cul tivada, e a eterna floresta ha­
ja desaparecido em parte para 
dar lugar a sítios tão pitores:ll:3 
como aquele que tínhamos diante 
de nós. As três horas, despedimo­
nos de Luís Alves e tornamos a 
embarcar . .... 

A este wlitário e hospitaleiro 
Dom Luís Alves, de quem sobra­
ram apenas estas memórias histó­
ricas de Van Lede, deve o Muni.CÍ-

pio a herança de seu nome. Po­
de-se afirmar mesmo que é uma 
herança honrosa porque mereci­
da. Da.s afirmações do m€mora­
lista citado se pode concluir que 
Dom Luís Alves foi certamente o 
primeiro explorador destas terras 
e seu conhecedor profundo. Pen:l. 
fni não ter Van Lede julgado ne­
cessário transcrever as informa­
ções que disse ter-lhe fornecido 
seu hospedeiro, acerca da região. 
Perdeu a histólJ.·ia do Vale do Ita­
jaí um testemunho valiosof 

Como acima se disse, o Vale do 
Luís Alves merecera seguidamente 
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a visita de expioradores, os qunis 
cativavam-se com a beleza da ｰ｡ｾﾭ
sagem. Muitos, então, foram os 
que sugeriram ao Governo Pro­
vincial; e este sugerisse ao Gover­
no Imperial, a criação de uma co­
lônia ali, a fim de dar início EO 
aproveitamento dos recursos e a 
ocupação da região. 

Motivado pelas sugestões, resol­
ve o Governo Imperial mandar 
fundar uma colór:ia no ce:1tro 
deste Vale; e encarrega desta mis· 
são o engenheiro austríaco Júlio 
Grethe. Transcorria o ano de ... 
1877. 

O futuro administrador, antes, 
j á estivera na região. Abrira uma 
picada, do lugar Salto a 15 quil:)­
metros mais ou menos acima e aH 
determinou fosse a Eede da futu · 
ra colônia, demorando-se mais 
alguns dias na demarcação de 
475 lotes coloniais. Transcorria o 
mês de novembro, quando duus 
lanchas do comerciante João 
Marçal Bastos saíram do porto de 
Itajaí, entraram pela barra d·) 
Luis Alves; e, a varejão, chegaram 
até o lugar Salto. Na margem es­
querda, desembarcaram a pri­
meira leva de colonos para a no­
vel colônia. Eram 79 pessoas. en­
tre homens, mulheres e ｣ｲｩ｡ｮ ｾ ｡ｳＬ＠

todos italiar:os. Dali, a pé, pela 
picada aberta ｡ｮｴ･ｲｩｯｲｭ･ｮｴ･Ｌｾ｣ﾭ
guiram para a sede da futura co­
lônia. Na verdade apenas un"!.a 
clareira aberta no meio da mat3. 
virgem, com o tradicional barra­
cão de imigrantes. Findava o dia 
12 daquele mês, quando a ｣｡ｮｳｾﾭ
tiva viagem findou! 

No mês seguinte, dezembro, 
cumprindo o mesmo itinerár;o 
chegou a segunda leva de colo­
nos. Todos de origem alemã. Nu 

braço direitD, colocaram-se os imi­
grantes de origem italiana, e n:l 
linha do Ribeirão máximo, os de 
origem alemã. 

Foram estes dois núcleos colo­
niais e outros formados a segUIr 
que deram origem ao hoje Muni­
cípio de Luís Alves. 

Na empreitada colonizadora 
contava o Engo. Júlio Grothe com 
dois auxiliares destacados espe­
cialmente: o aglimensor Antônio 
ｍ ｾｾ ｱｵｩｴ｡＠ e o também engenheiro 
c conterrâneo Henrique Kreplin. 

No decorrer do ano de 18,78, 
outros grupJs de colonos foram 
chegando, bem como várias fa­
mílias de brasileiros de origem 
portuguesa, tanto que ao final 
deste ano a população da colônia 
somava 500 habitantes, distribu i­
dos em 116 famílias, compreer:­
dendo 68 família" italianas, 26 a­
lemães e 22 brasileiras. -

Mas foi já neste primeiro a,lQ 

de vida da nova colônia que as di­
ficuldádes foram surgindo. O pU­
meira administrador retira-se e é 
substituído a 13 de setembro de 
1878 pelo engenheiro Pedro Luis 
Taulois. 

A Região aparentemente tão be· 
la e a ::olhedora, escondia, ｾｬｏ＠

entanto, peligos incalculáveis. 
Principalmente nas mais diversas 
moléstias da floresta. E fez nu­
merosas vítimas. Somente nos 
primeiros oito meses da vida da 
colônia foram anotados 42 óbitos! 

Mas, acima de tudo, as dificul­
dades maiores adviram da má ad­
ministracão da colônia, fruto de 

uma política colonizadora err6 
nea. Pode-se dizer mesmo que na. 
fundação da Colônia Luís Alves 
foram cometidos erros capitais. O 
primeiro deles na escolha da sede, 
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fixada a 15 quilômetros do último 
local em que o rio dava passagem 
às embarcacões. A falta de um 
acesso franco por terra consti­
tuiu-se no ponto capital a estran­
gular o pleno desenvolvimento ele 
Luís Alves. Em segundo luga ':, 
pode-se arrolar como segundo er­
ro, a direção da Colônia; ｲ･｣｡￭､ｾＮｳ＠
em pessoas sem condiçc.es para 
assumirem os encargos da m i.s­
são. ótimos funcionários, ｱｵ ･ｾ Ｍ ｮ＠

sabe, porem, desprovidos de es­
pírito de sacritício . CarecEdol'(>s 
de energia e mão firme na con­
dução dos negócios da Direção. 
Alguns mesmos, contam os colo­
nos, só apareciam esporadicamen­
te na colônia, deixando-se ficar em 
Itajaí, entretidos em outras ocu­
pações! Finalmente, como o o;e;.·­
ceiro e último erro - discutível, é 
verdade - a colonização feita 
com colonos de raças tão diver­
sas, quase antagônicas em língua, 
em tradições, em temperamento e 
em índole. Diferenças, à época, 
exacerbadas em demasia . 

Ora, tantos equívocos haveria:c.l 
de logo produzir amargos resul­
tados. 

As rivalidades cresceram, pois 
que o primeiro administrador -
de origem germânica foi logo acu­
sado de proteção aos colonos ale­
mães em detrimento dos italianos 
e nacionais, pois que determinara 
áqueles lotes em terras mais fé.!:­
teis, às do Ribeirão Máximo. As 
rivalidades geraram desaforos 
pessoais e revoltas sangrentas de 
colonos, obrigando a permanên­
cia de um contigente militar na 
colônia. 

A última tentativa de ordenar 
a vida da colônia e encaminhá-la 
para um desenvolvimento espera-

do se faz com a designação do 
Engo. Henrique Kreplin para n')­
vo Diretor, em substituicão ao 
engo. Taulois . ｅｩｉｬｴｲ･ｴ｡ｮｴｯｾ＠ a m 'l­

dança não surt iu o efeito esper::t­
do . Pelo Aviso Imperial de 09 de 
nbril d -=; 1880 a Colônia foi emanei 
pada. Isto é, perdia as caracteris­
ticas de região privilegiada, deso­
brigando-se o Governo a cone0-
der-lhe favores e auxílios financei 
ros. Tem-se como certo que a in­

tenção'foi inclusive de extinguir o 
empreendimento, já que fora l:l 
oferecidos meios aos que quises­
sem abandonar o local. 

A emancipação, pode-se con­
.cluir, foi prematura. Pretendia o 
Governo Imperial com este at'), 
como que passar uma borracha 
sobre tantos equívocos cometicios 
desde a criação da Colônia. Ape­
sar dos favores oferecidos aos que 
desej assem deixá-la, foram pou­
cos os que a abar:.donaram. Ao des 
caso oficial para com eles, res­
ponderam os primeiros luisalven­
ses cor,.! redobrado esforco no tra­
balho, presos que estavam ao so­
lo que haviam desvirginado e fe­
cundado . 

Os iJ:lteresses de ex-Colônia pas­
saram a ser -cuidados de Brusque, 
inicialmente, e depois de Blume­
r:au; até que pur decreto de 10 de 
janeiro de 1903, passou a consti­
tuir-se em distrito do Município 
de Itajaí. ｾ＠

Ainda em 1893, a Companhia 
'T'orres estabeleceria 83 colo nCJs 
em Luís Alves, e nos anos de 1894 
à 1895, outros 84 colonos . 

Finalmente, quase nos albores 
deste século, lavradores de ori­
gem germânica, provenientes de 
lllto Biguaçú, e à procura de me­
lhores condições de vida, estabe-
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leceram-se nas linhas dos rios 
Canoas e São Miguel_ 

Eles falavam um dialeto pró­
prio e traziam costumes ｰ･｣ｵｬｵｾﾭ
res; foram então apelidados de 
"biguanos" _ 

Homens heróicos foram ･ｾｓｦＡｾ ｬ＠

primeiros luisalvensses! Enfren­
tando a ｯｲＮｾ｡ｮ､｡､･＠ oficial, o isola­
mento a que foram segre­
gados e suas diferenças raciaos o 
[;ouberam construir, pouco a pon­
co, mas ｶ｡ｬｯｬＧｯｾ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ o ｦｵｴｾｬＡＧ［Ｉ＠

do Município o Estes eram os seu,') 
paraními::os: Hess, Rudolf, Sel1(',­
cppingo Seefeld, Melchioretto, M1.il 
ler, ｾ･ｩｳＬ＠ Felici, Bompani, Vironi, 
Dadea, Fa::hini, ｒｯｳｾｩ Ｌ＠ Costa, D8-
pra, Rocha Solar Da-Rif, De Vô..­
licri, Brugnago, Vavassori, B °'1'3S;1-

nini, Da-Rigo, ｔｯｭ｡ｾｾ･ｬｩＬ＠ Asem i, 
Piez, Bullarto Bust, Moehler, Kolk, 
Dal-Ri, 

O progresso, de Luís Alves, r.o­
de-se ver, fez-se demorado e cust::>­
r.o. Alsm das dificuldades advin­
das da má política colonizado,''l, 
sofreu golpes terríves em duas 
ocasiões: as enchentes de 1888 ｾ＠
1911. 

A enchente de 1888 foi amai'.) 
desastrosa, e, nas comunidades do 
Vale do Itajaí, foi a de Luís ａｬｶｾ Ｇ ｳ＠

a mais a tingida. Assim descreveu 
o quadro dramático de 1888 o Frc­
ｾｩ､･ｮｴ･＠ da Província de Santa Ca­
tarina, João Rodrigues Chaves, ea 
EUa "Fala" daquele ano. 

"Pere:::eram na inundação, em 
Luís Alves, 25 peswas maiores e 
crianças. Foi o núcleo colonial 
de Luís Alves, recentemente ex­
tinto, e cujos habitantes acham­
se como que segregados de todas 
as relações sociais, sem recursos, 
sem estradas, para se comunica­
rem com outros povoados, que su-

cumbiu maior numero de víti­
mas. Enviei logo para esse lugar 
o inteligente e ativo 2° . es:::riturá­
rio da alfândega Júlio Algusto 
Silveira de Souza e prestimoso al­
feres Artur Cavalcante de Livra­
mento, com alguns praças, levan­
do a missão de distribuir socorros 
e dar asilo e amparo que era ur­
gente, àqueles que tendo perdido 
seus pais, sofriam todas as priva­
c;ões da extrema miséria. São ne­
táveis e dignas de louvor os servi­
ços ｰｲ･ ｾｴ｡､ ｯｳ＠ então por esses a013 
&"'1cionários. Vencendo os maia 
res embaraços e perigos subiralG 
eles o rio Luís Alves, em que não 
havia .linda baixado de todo G 

aluvião, em pequenas canoas 
ea'.Tegadas, tendo em quasi todo 
o trajeto de quatro léguas, de 
abrir, com ｾ･ｵｳ＠ próprios esfor­
ço"", caminho entre os destroços e 
troncos de arvores que obstruíam 
o rio. Cumpriram bem a sua in­
cumbência, distribuindo carido­
samente e com escrupulosa regu­
ｊＺＺｮｪ､｡､ｾ＠ os socorros que lhes fo­
ram confiados, e abrindo uma es­
trada de povoado ao porto do Sal­
to. apresentar:do o trabalho dos 
colonos e dando-lhes somente os 
},(-lCl1f"OS de alimentação nos dias 
em que trabalhavam" _ .. 

De tão circunstanciado relatá-
1':0, que segue com outras infcr­
mações, se pode concluir a ext'=!n­
são das tragédias vividas pelos 
ｬｵｩ ｳ｡ ｬｶ･ｮｾ･ｳ＠ em 1888. 

A grosso modo, informa aind;:t a 
"Fala" da presidente da Provincia., 
os prejuízos em Luís Alves foram 
orcados em 21. 300S000! 
ｐ｡ｾｳ｡､ｯ＠ o desastre a vida reto­

mou a sua normalidade na ex-Co­
lônia, agora mais isolada e despro­
tegida. Dependendo sua Adminis-
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tração de centros distantes: Brus­
que e, posteriormente, Blumenau. 

O progresso se fazia lento e cus­
toso. O desenvolvim€nto se ba­
seava quase exclusivamente na a­
gricultura. O comércio e a indús­
tria praticamente inexistiam. 
Basta dizer que até o final do Im­
pério contavam-se em Luiz AlvE's 
apenas 4 estabelecimentos comer­
ciais de pequeno porte e 1 enge · 
r.1lO de serrar. Aqueles perten­
centes, respectivamente, a Celes­
te Trevisan, João Marçal Bastos, 
José IK,oehler e Carlos Kolch; e o 
engenho de serrar, ao comercian­
te itajaiense Coronel Antônio Pe­
reira Libera to . 

Com o advento da Repúbli-;:a, o 
governador Lauro Müller cria o 
"Plano Viário" do Estado, posto 
r. execução do Engo. Hercílio Pe­
dro da Luz, engenheiro de Obras 
Públicas do Estado. A estra:1a 
Luiz Alves - Itajaí é incluída no 
"Plano", e as obras começam. No 
entanto, os acontecimentos polí­
ticos de 1891-1893 retardariam a 
sua conclusão, somente feito etn 
1894. Pôde assim Luis Alves, re­
mover o maior impecilho ao seu 
crescimento, quebrando o seu iso­
lamento_ 

Em 1903, o Governo Estadual, 
por decreto de 10 de janeiro, 
transforma a ex-colônia em Dis­
trito do Município de Itajaí. A 
:\dministração Municipal Itajai­
ense ,mais próxima e interessada, 
procurou mprir as necessidades 
urgentes da população do seu :3°. 
Distrito. Escolas foram criadas 
em Alto de Luís Alves, Braço Se­
rafim elo. Braço do Norte, sub­
vencinadas pelo Município; equi­
pes de conservação de estra:las c 
pontes foram organizadas_ 

Novamente, em 1911, as águas 
do Luís Alves, represadas pelo Ih­
jaí-Açu e er:gr03sadas enorme­
mente por copiosas chuvas, inun­
daram todo o distrito _ :Embora 
significativos os estragos e pre · 
juizos foram inferiores aos de __ 
188'0. , 

Pa:::--sados os sinistros, supera­
dos os desentendimentos iniciais, 
puderam os luisalvenses organi­
zar a vida da sua comunidade. 
Uniram-se e passaram a eleger os 
os seus líderes, advogados set:s 
j un to aos poderes públicos _ Fo­
ram seus primeiros homens públi­
cos, como conselheiros munici­
pais ou vereadores à Câmara Mu­
nicipal de Itajaí os cidadãos: 
Constante Melchioretto, conse­
lheiro municipal no quadriênio .. 
1915-1919; Bernardo Kust, conse­
lheiro municipal no quadriênlo 
1919-1923; Leopoldo Hess, conse­
lheiro municipal nos quadriênms 
1923-1927 e 192'7-H?30; Antônio 
ｍ｡ｲ ｾ ｡ｬ＠ Bastos, conselheiro muni­
cipal no período constitucional de 
1936 a 1937 _ Retornadas as 10-
galidades, os luisalvenses elegem 
seus vereadores em 1947, Celeste 
Alchini e Gerhardt Byllart para ° 
quadriênio até 1950. 

Para o quadriênio 1951-1954 
são eleitos os vereadores João 
Brugnago e Willibaldo Billardt. 
Finalmente em 1955, é eleito Leo­
poldo Hess, vereador para o qua­
driênio até 1959 . 

O Distrito de Luis Alves, em .. 
1927. comemorou ｦ･ ｾ ｴｩｶ｡ｭ･ｮｴ･＠ o 
[eu cinquentenário. Presentes ('s­
tavam o Governador do Estado, 
DI'. Adolfo iKlonder; o Vice-Gover­
nador do Estado, DI'. Walmor Ri­
beiro Branco; superintendente 
Municipal de Itajaí _ Usaram da 
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palavra na comEmoração o Go­
vernador do Estado e o Superin­
tendente Municipal . 

Foi Marcos Konder, em :seu 
discurso, que conclamou os lUl­
salvenses a que Ee associas:em ｡ｾ＠
p:>der público municipal na cons 
trução do edifício para o Inten­
dência Distrital. Dizia ele ｮ｡ｱｬＱ ｾ ﾭ

la ocasião: Para organizar e con­
ﾷ ｾ･ｬｴ｡ｲ＠ a administração distrital, 
uma esp3cie de ｣｡ ｾ ｡＠ do esta:1o­
ｭ｣Ｎｾｯｲ＠ da comuna onde ･ｮｃＧｊ ｾ ｬ ﾭ

tl ai eis as autoridades para faze!.' 
valer os vossos direibs, os funcio­
nários para registrar tados os ú 

tos da vossa vida o de vossas fi­
lhos, desde o berço até o tlimuh 
onde julgareis os delitos mer:'Jl'CS 
dos concidadãos : cnde dep:::>si.ta· 
re:s os tributos para as despesas 
do r::stlito, e:1fim uma casa pa­
la a Intendência Distrital, que ｓｾﾭ
ja ao mesmo tempo ·:::oletona mll­
nicipal e estadual, cartório de p:n, 
sala de audiência do juiz de paz, 
ｾＹ､･＠ do telégrafo e do telefone. 
"E apelava", "Preciso, no cntln­
to, rogar o vosso auxílio, ]:01' .:tue 
sem ele não poderemos levan t .ll' 
estas paredes. sem ele não te:eis 
a vossa Intendência". 

E ao apelo não se fez por ･ｳｰ ＧｾＭ

raro A comunidade de Luis Alves . 
Valentin Hess faz a doação do 
ｴｾｲｲ･ｮｯ＠ para a construção. A 27 
de novembro de 1927 fazia-Ee o 
la::çamento da pedra fundamen­
tal na futura i.ntendência Distri­
tal, hoje Plefeitura MurJcipal de 
Luis Alves, inaugurada solene­
mente a 10 de agosto de 1938. 

Custou a obra Rs. 36. 816S190, 
qua:1t 'a para a qual contribuíram 
r:raSE:iros:llnente todos os luisal­
vem:es cem um ad 'c onal ｾ･＠ 50 r1,) 
n:::s impostos nos ar:os de 
192.'3 c. 1929. Embora bem admI­
nistrada a comun:dade do Distri­
to já .::tmadur€.-::era. A agr:culh­
ra cre::ccra ; o comércio e a ir:­
､￺ ｾ ｴｲｩ｡＠ desenvolv:am-se. Inic :ou­
ｾ＠ 9 o movimento c:·munitário pró­
｣ｭ｡ｮ｣ｩｰ｡ ｾＺ ￣ｯ＠ plíLica do Distri to. 
Aproveitava-se a onda emancipa­
I sta ｾｵ･＠ havia no final da déca0.a 
de 5(,'. 

Fm 21 de julho de 1958, a as­
sembléi8. Legislativa Estadual, pe­
la Lei nO. 348, cria o Município de 
Luís ａｬｶ･ＮｾＬ＠ desmembumdo-o ､ｬｾ＠

Itaia í . 
Em 18 de julho do mesmo ano 

cl á- ' e a solene instalacão da nova 
comuna catarinense. -

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO NA U.F .S.C. É 

ENRIQUECIMENTO DA HISTORIA DE SANTA CATARINA 

A Universidade Federal de Santa Catarina, vem mantendo E?, 

área de ciências humanas, o ｃｵｲｳｾ＠ de Pos-e:raduacão em História e,i-- , , 
truturado dentro das mais modernas exigências dos Cursos de Pos-
gladuação .Para o completo êxito deste empreendimento, a UFSC COE­

ta com excelentes mestr,-s e doutores em História, de renome nacional 
e internacional. 

O curso vem conqui[ta:1do campo dia a dia e se impondo peLl, 
eeriedade, no Estado de Santa Catarina e em todo o sul do Brasil. 

Para o Estado de S. Catarina, a iniciativa veio desp :::rtar o inte · 
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resse pela História e pelas trajições diversificadas nas suas várias re· 
giões, conforme o ｮ￺ ｾ ｬ･ｯ＠ de colonização alienígena. 

As primeiras turmas do Curso de Pós-graduação já estão com 
suas teses de mestrado em franco andamento e a História CatarinenS8 
está sendo desperta e pesquisada de norte a sul, do litoral ao extremo­
oeste. 

Trata-se, indubitavelmente, de um curso que integra catarincl1-
.!es e aprofunda a nossa pesquisa histérica, levanjo-a para um ｣｡ｭｬｾｊ＠
eminentemente científico . 

O curso constitui-se hoje no grande paladino e vanguardeiro dr. 
pesquisa histórica de Santa Catarina e um verdadeiro modelo de cur­
so je Pós-graduação para o sul-brasileiro . 

Estruturado com muita seriedade, funcionando regulamente e 
tendo um corpo de professores e orientadores altamente qualificado, 
vem desde já deixando sua marca nas inúmeras pesquisas em elabora­
ção pelos mestrandos . 

O sr· Walter F. Piazza, pesquisador incansável, batalhador em 
prol da História científica de Santa Catarina, é o integrador do CurSí) 
merecedor dos aplausos e incentivos desta revista. 

Está de parabens, portanto, a Universidade Federal de Sant:l 
Catarina por mais um Curso em franco desenvolvimento, de sólida es 
trutura e suma necessidade para a cultura histórica de Santa Ca­
tarina . 

Integram o Curso de Pós-graduação vários professores de Santa 
Catarina e do Paraná, sendo aue seis são de Blumenau. Suas teses tem 
significativo interesse histórlcô, que passaremos a publicar, para conh(:­
cimento e reconhecimento dos afeiçoados e admiradores da história de 
Santa Catarina: 

TESES DE MESTRADO 

Mestrando: Anselmo Antônio Hillesl1eim - BI umena u .. Agro­
pecuária de Exportação na área de Blumenau·· - orientador: ProL Dr. 
Roger Frank Colson. 

Mestrando: Emiliano Stolf - Blumenau - ··Um Estudo da3 
Escolas Alemãs e Italianas na Colônia Blumenau". - Orientador Prol'. 
Walter F. Piazza . 

Mestrando: Joana Maria Pedro Machado - Blumenau - "O, 
Resultado da ｃｏｾＱｳｴｲｵ￧￣ｯ＠ Naval em ItajaL - Orientador: Prof. Di_ 
Roger Frank Colson. 

Mestrando : Luiz Vendelino Colombi - Blumenau - "Indus­
trialização em Blumenau·· - Orientador : ?rof. Dl'. Roger Frank 
Colson. 

Mestrando: Nela Osti - Blumenau - "História Demográfica 
de Blumenau" - Orientador: Prof . Dl'. La\\'Tence James Nielsen. 

Mestrando: Amazile de Hollanda Vieira - ··0 Instituto Polité::!-
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nico e sua :::nfluência no Panorama Cultural de Florianópolis". - afi­
er1:ador: Prof. Dr. Walter F. Piazza. 

Mestrando: Carlos Humberto ｐ･､･ｲｮｾｩｲ｡ｳ＠ Corrêa - "A Revo­
lução de 30 em Santa Catarina" - Orientador: Prof. Dr. Walter F. 
Piazza . 

Mestrando: Darcy Pacheco - Ｂｅｾｴｵ､ｯ＠ wbre a Junta de Fazen­
da de Sta. Catarina - Penodo - 1817/1881". - Orientador: Prof. 
Dr. Roger Fra::lk Colson. 

Mestrando: Djanira Maria Martir:s de Anârade - "A Influf:n­
cia da Ponte Hercílio Luz no Desenvolvimento da Ilha de Sta. Cata­
rina". Orientador: Frof. Dl'. Lawrence James Nielsen . 

MeE:tru:ldo: Edi Maria de Almeida - "Evolução Social do A.n­
'.:igo Municip' o de São Miguel". - Orientador: p::-oüa . Drôl

• Marly A. 
F. B. Mira. 

Mestrando: Edy Ã.lvares Cabral de Barros - "Um Estudo da 
Evolução ｓｯｾｩ｡ｬ＠ de Laguna". - Orientador - Profra. Drôl

• Marly 
A. F. B. Mira. 

Mestrando: Elisabeth Maria Dutra - "Os Jcsuitas e o EnsinD 
na Ilha de Santa Catarina" - ＺＺＺＺＺｩｾＧｩ｣ｮｴ｡､ｏｬＺ＠ Prof. Dr. Paulo Fernando 
Lago .. 

Mestra::ldo: Fernando ｊｯｾ￩＠ da Silveira Póvoas - "A Implanta­
ção da Energia Elétrica c o D3senvolvimento Econômico Social ､｜ｾ＠

Brusque". Orientador: Prof. Dl'. Errol ｊｯｮｾｳＮ＠
Mestrando: Guiomar Belli - "Brusque - Aspectos ｄ･ｭｯｧｲｾﾭ

ficos e Sociais". - Orientador - Proi. Dl'. Lawrence James Nielsen. 
Mestrando : Jaecyr Morteiro - "A Nacionalização do Ensinj 

em Santa Catarina." - Orientador: Prof. Dl'. Errol Dean Jones. 
Mestrando : Jali Meirinho - "A República em Santa Catarina, 

1889 - 1899 " . - Crien1'ador: Prof. Dl'. Walter F. Piazza. 
Mestrando: Julieta de Albuquerque Quint - "Um Estudo sobre 

São ｊｯ ｾ￩Ｂ＠ . - ':::;rientador: ProP. Dra . Marly A.F.B. Mira. 
Mestrar:do: Laura Ma:hado Hubener - "0 Movimento Co­

mercial do Porto de N. Sra. do Desterro, no s'3culo XVX". - Orienta­
dor; Prof . Dl' . Roger Frank Colson . 

Mestrando: LourdES Lago Rosetto - "Os Campos Gerais clt; 
Palmas - Fazendas e PovoamEnto - 1336/1920". Orientador: 
Prof. Dlr. Lawrence James Nielsen. 

MestraIl.do: Maria Bernardete Rumos Flores - "História De­
mográfica de Itajaí' - Orier:tador: Profa . Dra . Marly A. F. B. Mira. 

Mestrando: Maria da Graça Oliveira - "Evolução Histórica ｾ＠
Ecor:ômica do Município de Porto Belo" - Orientador: Prof. Dl'. 
Lawrence James Nielsen. 

Mestrando: Maria 'Terezinl'la Sobierajski Barreto "Estudo 
Demográfico da População de Origem Polonesa no Vale do Rio Tiju­
cas dos Inícios da Colonização, 1880/1950" - Ol'ientaaor: Pro f . Dl'. 
Lawrence James Nielsen. 
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Mestrando: Nelma Baldin - "Intendência de Marinha 8m 
Santa Catarina, 1817 a 1834 " - Orientador: Prof. Walter F. Piazza. 

Mestrando: Reinaldo Pick - "A Filosofia de Trabalho dos Je· 
suítas no Sul do Brasil. - Orientador: Prof. Dr. Errol Dean Jones , 

Mestrando: Rita de Cássia V. Bleyer - "E'volução Social e De· 
mográfica de ｌ｡ｧ･ｾ ＢＮ＠ - Orientador: Prof. Dl'. Lawrence James Niel­
seno 

Mestrando: Roselys Izabel Corrêa dos Santos - "A Coloniza­
ção Italiana no Vale do Itajaí-Mirim". - 'Orientador: Prof. Dr. 
Paulo Fernando Lago, 

Mestrando: Rufir:o Porfírio Almeida - "Evolução Econômica 
de Joinville". - Orientador : Prof. Dr. Roger Frank Colson . 

Mestrando: Simão Willemann - "A Educação na Escola Aie­
mã do Vale do Braço do Norte, no Período de 18"10 a 1930" - Orien­
tador: Prof. Dr. Walter F. Piazza. 

Mestrando: Soni de Carvalho - "Estudo Demográfico da So­
ciedade de São Miguel - 1750 a 1930 " . - Orientador: Profa , Dra . 
Marly A.F .B. Mira. 

Mestrando: Sueli Maria Vanzuita Petry - "As Sociedades de 
Caça e Tiro em Blumenau. " - Orientador: Prof. Dl'. Errol Dean Jo-
nes. 

Mestrando: Valmir Martins - "A Contribuição do Imigrante 
para o Desenvolvimento das Relações Capitalistas no Sul do Estado 
de Santa Catarina" - Orientador: Prof. Dr, Roger Frank Colson. 

Mestrando: Valmor Bonifácio de Sena - "A Educação e seus 
Reflexos na 'Economia Catarinensc·'. - Orientador: Prof. Dl'. Nereu 
do Vale Pereira. 

Mestrando: Walter Manoel Gomes - "O Comportamento dos 
Alemães e dos Teuto-Brasileiros, em Sta. Catarina, durante a II 
Guerra Mundial . (O Germanofilismo em Florianópolis; Organização 
e Repressão)" - Orientador: Prof. Dl' . Nereu do Valle Pereira. 

Mestrando: Vera Lúcia Fregonese - "A Colônia Militar d·:! 
Chopim' - Orientador: Pro!. Dl'. Hélio Romito de Almeida . 

Mestrando: Vilson Francisco de Farias - "Demografia Açorea­
na no Litoral Catarinense - Freguesia de Enseada de Brito, no Perío­
do de 1778 1890". - Orientador: Prof. Lawrence James Nielsen. 

IAGRICUL TUAA I D!r. Giovanni Rossi 

(SiNTESE E TRADUÇÃO DO ITALIANO PELO Pe. VICTOR VICENZI) 

Dl'. Giovanni Rm;')j, I7screvru. Q 

presente artigo ｷ｢ｾＧ･＠ Agricultura, 
pm homenagem 3.03 cinquenta 
anos de Blumenau, inserido I:O 

livro "1850 - Blumenau _ . . ... 
iH.O ". 

Como Diretor da Estação Agro­
nômica de Rio dos CectL'Qs se , . 
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era possuidor de amplos conheci­
mentos, especialmente rel9.twos à 
Botânica e a Agronomia, motivos 
estes que o levou a nos brindar 
com o presente artigo referente 
ao 1\lunicípio, que então abran­
gia a área de quasi todo o Vale de 
Itajaí. Assim ele se expressa na­
quela ocasião: 

"O Município de Blumenau 
apreEenta uma maravilhosa va­
riedade de culturas agrícolas, das 
quais algumas alimentam o ｾｯﾭ

mércio de exportação, outras 
servem ao consumo interno, en­
quanto outras representam as 
tentativas experimentais de al­
gum colono inteligente, não [lo 
todo condenadas ao inútil e ao 
ostracismo _ 

A planta mais cultivada no 
Município de Blumenau, é pro­
vavelmênte a cana, da qual se ex­
trai o açúcar e a pinga e serve 
também de forragem. 

De Gaspar, onde está a cultu­
ra mais importante, até à bacia 
do Cedros, vermos a verdejante 
gramínea cultivada em geral :)or 
todos os colonos. Esses são pos­
suidores de pequenos engenhos 
hidráulicos e alambiques, que 
lhes fornecem boas vantagens de 
vida económica familiar. 

O milho é o cereal básico da nu­
trição colonial, panificado pelc.s 
alemães e em polenta peTos italia­
nos. O baixo preço desse produto, 
entretanto, por causa da concor­
rência do milho argentino e pela 
fraca produtividade, devido RO 

empobrecimento das terras há 
anos desfrutadas, proscrevem 
essa cultura, que se faz mais ra­
cionalizada em terrenos atados e 
adubados. 

Entre as plantas de fécula, en-

contramos a mandioca e o ai­
pim, o cará (Discorea Heptaneu­
ra Vell.), a batata doce, o taiá 
(Caladium Sagittifolium), o 
inhame (Colocásia Antiquorum), 
- que os italianos, por corrupção 
de linguagem o chamam de ., dia­
ma", - a araruta (Maranta Arun 
dinacea) e a batata de Parmetiet, 
hoje quasi abandonada por cau­
sa das doenças, a que está sujei­
ta. 

Essas raízes e tubérculos, fazem 
parte direta da alimentação hu­
mana e podem ser também trans­
formados em farinhas para raçã-v 
dos animais domésticos . 

Cs legumes são cultivados em 
ｾ･ｱｵ･ｮ｡＠ escala por serem de di­
fícil conservação, atacados cons­
tantemente por diversas espécies 
de larvas. Entretanto o feijão ão 
outono parece ser menos atingido 
por esses insetos, razão pela qual 
sua produção se torna ｳｵｦｩｾｩ･ｮｴ･＠

ｾ｡ｲ｡ Ｇ ｯ＠ consumo interno do Mu­
nicípio. 

As hortaliças, especialmente o 
repolho, cultivam-se somente no 
inverno. 

O arroz é plantado no seco Hm 
virtude das frequentes chuvas de 
verão, no meio das fileiras dó mi­
lho ou isoladamente. Em Guari­
canas foram realizadas experiên­
cias de arrozais segundo o sistema 
lombardo (Lombardia, Itália.), 
nos quais se cultiva o arroz por 
irrigação com ótimos resultados. 

En tre ｾｳ＠ culturas an uais,- -des­
taca-se o plantio do fumo (taba­
co), que neste ano forneceu para 
a exportação cerca de 200.000 
kg de folhas, pagas em média a .. 
lOS000 :::. arroba . -

O solo rico de humus- e de po­
tassa, o clima quente, úmido e 
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chuvoso, permitem obter folhas qualidade::;, as laranjas, as tange­
muito grandes, finas e combusll- rinas, os IÍlT'.ões, os pêssegos e os 
veis, próprias para fabricação Je figos. As peras e os abacates são 
charutos. malS raros. O cultivo do ananás e 

Certamente que, o aEerfeiçoa- do abacaxi, daria bons resultados, 
menta ao qual está sujeito ･ｾｲ･＠ mas os colonos n ão se dedicam 
ramo agrícola, poderá desenca- ao plantio dessa bromeliácea. 
dear para o futuro uma produção A criação do gado, especialmen· 
de alto nível comercial. te da vaca lei teira e do porco, en-

O algodão, prejudicado pelas riqueceu muitas famílias, cujo 
chuvas no tempo da colhe:ta, àe produto é em parte exportado e 
sapareceu da colônia. em parte consumido no próprio 

O trigo, a aveia, o centeio e a Município. 
cevada pelas experiências feitas A meu ver este ramo poderá 
'.:!m pequena escala por um ou ou- [2er a futura base sobre a qual se 
tro colono, parece terem dado edificará toda a economia agríco­
bons resultados quando semead9s la destas "valadas n, que são ex­
em princípio de junho, mas sem- .cepcionalm: nte propícias pel). 
pre com o perigo de sofrerem a exuberante vegetação erbácea, 
ferrugem que os ataca ｲｵ､Ｌ ｾ Ｍ sob a influência combinada do 
mente. sol, da chuva e da umidade a t-

A produção do café é razoável; mosférica. É preciso, porém, e 
mas não é suficiente nem sequer para ism se dirigem fodos os es­
para o consumo interno da popu- ｦｯｲｾｯｳ＠ da Estação Agronômica, 
lação. que a par das pastagens estivas, 

A parreira do tipo Isabela, for- ｾ･ ｪ ｡＠ criado um método de culti\i0 
neceu bons "inhos em escala ele- à base de feno e de gramíneas, 
vada nos primeiros anos da cúlo- para o tempo de inverno . 
nização, mas depois de ter sido O campo experimental da Es­
atacada pela peronóspera, a uva tação Agronômica, já obteve óti­
não amadurece mais regular- mos resultados nesse sentido. O 
m e1"l te , da que resultou o desestí- cultivo do teocinto , do sorgo, ':!.a 
mulo do cultivo e aos poucos foi marmelada de cavalo, o campim 
abandonada. favorita , o capim gordura e ou-

O tratamento com o sulfato de tros t ipos de forragens, deram 
cobre, não possui a eficácia qU t3 bons resultados. Com essas for­
tem em out ros países. por causa ragens, combinadas à pastagem 
do clima excessivamente quente e natural e ao uso da batata doce e 
úmido. do aipim, se poderá criar a ｲ｡ｾ｡＠

A Estação Agronômica, procu- mais o:igente e mais produ'viv:l 
rou introduzir outras variedades em escala extraordinariamente 
da "Vitis Sinifera', ·.telativamen- elevada, que poderá ser a futura 
te mais resister:te àquela doença riqueza do povo da colônia e do 
f' quando atacadas poderão ser Estado. 
mais facilmente combatidas _ Claro que para isso seria neces-

Entre as plantas frutíferas, des- sirio obter os fertilizantes quími­
tácam-se a banana de diversas cos adequados, como acontece na 
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Europa. Como, porém, este mé­
todo se torna impossível, deviclo 
ao aI to custo dos mesmos por ｾ･ｲ＠
artigo importado, tórna-se neces­
sário produzir o adubo caseim, 
através de esterqueiras, que 8i:-, 
econômicas e de ótimo rendimen­
to. 

Os implementos agrícolas sã() 
ainda muito rudimentares, mas 
correspondem as necessidades da 
industria atual, preparados pelas 
ferrarias das nossas valaãás. 

Nos montes usam-se a foice e 
a enxada, enquanto nas planícies 
destocadas, domina o arado, a ca· 
pinadeira, a semeadeira mecâni­
ca e as enxadas a cavalo. 

A única máquina difundida c 
fabri·cada aqui meslno, é a máqui­
na de picar cana e outras forra­
gens, utilizada no preparo da ｲｾﾷ＠

ção animal. 

Os transportes por sua vez são 
feitos por meio de carretas de 
quatro rodas, puxadas a cavalo. 

Concluindo, podemos afirmar 
que, apesar do breve tempo d·) 
qual data a colonização, muito se 
fez. 

Considerando as condições ge­
ra;s do País c os meios insllficien­
tes de que os colonos podem dis­
por, parece-me que a agricultun 
tenha progredido bastante, ｭ･ｾﾭ
mo na zona ocupada pelos italia­
nos. 

Será nobre, necessário e belo o 
interesse das gerações futura., 
continuarem a levar adiante tão 
grande empreendimento huma­
no, a tal ponto que se possa dizer 
por ocasião dos festejos do 10. 
centenário de Blumenau: A agri­
cultura dos nossos pais era be01 
primitiva" . 

Retificação 

Escaparam infelizmente à re­
visão, no artigo ··Os colonizajol'cs 
do Vale do rtajaí: família Des­
champs - n", publicado na edi· 
ｾ￣ｯ＠ de outubro p. p. desta revis­
ta, os seguintes equívocos que 
ora desejamos corrigir: 

a) Pág. 305, 1P. linha: 
- onde se lê "°28.4.1863 
S.P.R." 
- leia-se "°28.4.1863 
S.P.A." 

b) Pág. 305, 1P. linha: 
- onde se lê .. Angelino " 
- leia-se "Angelina" 

c) Pág. 305, 38a . linha: 
- onde se lê "°12.1. 1806" 
- leia-se "012 . 1.190'ê," 

d) Pág. 305, 42a . linha: 
- onde se lê "Saturino Des­
champs" 
- leia-se "Saturnino Des­
champs" 

e) Pág. 307, la .. linha: 
- onde se lê "°171.1909" 
- leia-se '·°17.01.1909 " 

f) Pág. 307, 6a . linha: 
- onde se lê "casou .. 
25.1.1962" 
- leia-se "casou 
08.09.1961" . 
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DOIS' AMIGOS INCONDICIONAIS DE BLUMENAU NA 
EUROPA, AGRADECEM A REMESSA DE IIBLUMENAU 

EM CADERNOSII 
Duas figuras inesquecíveis na 

história de Blumenau e que mar­
caram sua presença, através d03 
tempos. pela ação que des,mvol­
veram em favor da cultura e das 
tradições blumenauenses, acham­
se hoje na Europa, mas não es­
quecem áa -cidade e do povo, pa­
ra os quais prestaram assina h­
dos serviços, 

Um deles é Frei Braz Reuter, ;) 
paladino que liderou com ･ｸｴｲ｡ｯ ｾＧﾭ

dinário entusiasmo e capacidade 
de trabalho, durante vários ano:::, 
a ar.ão em prol da construção do 
novo templo católico - a Igrr.,la 
Matriz de São Paulo Ap:'3tolo, 
obra hoje admirada e visitada po:c 
milhares de brasileiros que pas­
sam por Blumenau, assim como 
por pessoas vindas de outros pai­
ses tanto da América como da 
Europa, Apesar de achar-se na 
vários anos afastado ãe nOS5J 
meio, vivendo tão longe da cida­
de para a qual e p::>r cujo POVI) 

religioso tanto fez, nunca esq'.1e­
eeu aqueles que semprÇ o cerca­
ram de admiração, estima e res­
peito, 
O outro G Frei Ernesto Emmell­
doerfer. que, tanto nos meios re­
ligiosos como nos meios cuitu­
rais blumenauenses deu o me:­
lhor de seus dias de vida, aqui "[1-

velhecendo num trabalho quase 
que diuturno -que tanto benefi­
ciou sua terra natal. Foi um do;) 
grandes colaboradores parà o 
maior brilhantismo dos festejos 
do Centenário de Blumenau, pr'es­
tandc , inclusive, com sua inteli­
gênCia brilhante inestimáveis ｾ･ｲＭ

viços na elaboração do Livro do 
Cen tenário , 

HOj2, vivendo na Europa, eaja 
qual cumprindo ainda, missõe3 
atinentes às funções sacerdotais 
que abraçaram, Frei Braz Reuter 
e Frei Ernesto Emmendoerfer 
mant?m viva a chama de amor a 
esta cidade e a S2U povo, junto ao 
qual conviveram durante longos 
anos, 

Face a isto, sempre que têm 
oportunidade, fazem sentir a ale­
gria de um contato com gente de 
nossa terra por qual:Juer al::.r:ção 
de que sejam alvo, É o que aca­
ba de acontecer com a Direção da 
Fundação "Casa Dr, Blumenau", 
que ｡ｾ｡｢｡＠ de receber a seguinte 
correspondência: 

De Frei Braz Reuter: - "Rhem­
brohl, 26 ,10, "17 , - "Meu bondo­
so José! 

Lendo em "Blumenau em C '.i­
demos", que gratamente e p::>n­
tualmente recebo, o artigo "A 
História de Um Bugre Ofendido", 
imaginei logo que o autor, pelo 
estilo claro, corrente e original, 
não pode ser outro que não aquê­
le "José Gonçalves" que ｶｯ｣ｾ＠

muito conhece, com quem volta 
e meia se encontrou e a quem de­
ve lindas, si bem que imerecidas 
publicações, -com respeito à nova 
Igreja Matriz e ao .seu pobrecons· 
trutar, Fiquei satisfeitissimo ao 
encontrar-me com o sr" por meio 
do artigo, Folgo em saber- que os 
ＱＧ･ｳｬＺｯｮｾｩｶ･Ａｳ＠ pela "Casa Dr _ Blu­
menau" o eEcolheram como su­
ceEsor dos amigos e por mim esti­
mados, S1'S, José Ferreira da Sil-
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va e Federico Carlos Allende. 
Meus sinceros parabens, põrque 
sei que a revista está em bôas 
mãos! Ao sr. e exma . família, q1le 
certamente já aumentou, desejo 
muitas felicidades, bem esta::, 
saúde e graças e benção do 88-
nhor. Seu sempre grato - Frei 
Braz Reuter - O.F.M. n. 

A correspondência recebi:ia pnr 
parte de Frei Ernesto Emmendo':-

fe, diz: "559 - Cochem, em-.. 
1.11.77. - Pezado Senhor José 
Gonçalves! Agradeço a gentileza 
de o sr. continuar a remessa re­
gular de ''' Blumenau em Cader­
nos', publicação da minha terra, 
à qual desejo prolongada exis­
tência, como ao sr. e exma . fa­
mília, saúde e felicidade, com 
cumprimentos de Frei Ernesto 
Emmendoerfer" _ 

JEAN R. RUL 
"Blumenau em Cadernos", seus leitores e incontáveis figurai ela 

mciedade catarinense, sofreram uma perda profundamente triste . 
Perdemos não só um colaborador notável, mas, acima de tudo, 

um amigo de momentos tão agradáveis que já fazia parte do quotidia­
no de tantas pessoas. Perdemos Jean R. RuI, o festejado pesquisador 
que , há muito muito tempo, vinha divulgando nas páginas da revista, 
o seu apreciado trabalho de genealogia, como uma das mais valiosa.') 
contribuições para o acervo histórico de nossa região. 

De nascimento belga, Jean R_ RuI veio para o Brasil ainda bem 
jovem. tendo o:::upado funções numa empresa de exportações da Ba­
hia. Mais tarde, transferiu-se para Florianépolis, onde contr,J.t1l matrl· 
mônio. ｄ･ｾｳ･＠ matrimônio, teve a ventura de ver nascer seus ｴｲｾｾ＠ filhos. 
Seu espírito liberal e aberto ao diálogo, o tornou um legítimo brasilei­
ro, amante da terra adotiva e da pátria de seus filhos. 'E'm Blumenau 
viveu nos últimos anos desenvolvendo atividades importantes em orga­
nizações industriais locais, tendo pertencido durante todos esses anos 
ao Rotary Club Blumenau Norte. 

Jean R. RuI sentiu-se acometido de enfermidade de maneira 
surpreendente. Submeteu-se a um tratamento, a uma cirurgia e nada. 
conseguiu fazê-lo recuperar-se. O seu mal foi traiçoeiro e o colheu ｾｭ＠
pleno vigor de sua ir:teligência, de sua disposição e entusiasmo para o 
trabalho notabilíssimo aue vinha desenvolvendo. Faleceu em Florianó­
polis, dia 4 de dezembro, tendo sido sepultado dia 5. 

A figura de Jean R. RuI desapare:::eu de nosso meio, não contr.­
remos mais com sua valiosa colaboração, no entanto, deixou, para a 
posteridade, a marca de seu trabalho em favor da história de Blumc­
ran nas páginas da revista. E esse trabalho há de servir, sempre, como 
um exemplo de que, abnegada e despreendidamente, deu o melhor de 
sua vida por um ideal: o de servir, lema que há muitos anos adotara, 
ao ingressar no Rotary Clube. 

Ao estimado amigo e colaborador Jean R. RuI, a nossa saudade. 
A sua esposa e filhos, a nossa solidariedade na dor pela perda do 

pranteado ente que sempre foi exemplo de esposo, de pai e de amigo. 
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OS PRIMEIROS MORADORES DE RIO DOS CEDROS 
, ____________ José E. Finardi _ _________ _ 

A colonizacão italiana na antiga Colônia Blumenau, iniciada ｾｭ＠
1875, com o estabelecimento de 114 famílias com 771 pessôas, provin­
das do Tirol Austríaco, intensificou-se no t riênio seguinte, totalizando 
2 . 690 pessoas, sendo 1 .438 tiroleses e 852 italianos, provindos estes da'3 
regiões do Norte da Itália. 

As citadas 114 famílias iniciais se estabeleceram em quase dua 
totalidade, nos lotes demarcados no então denominado "Caminho do 
Rodeio', no atual município de Rodeio, .conforme se infere dos "Titu­
las de Posse" assinados pelo próprio Dl'. Blumenau, datados cerca de 
um mês depois da chegada de cada uma das três levas vindas em 15 
de agosto, 15 de setembro e 28 de outubro de 1875. 

Os lotes demarcados nas demais linhas coloniais, notadameni:e 
as denominadas de "Estrada dos Pomeranos", "Caminho dos Til'oleses", 
"Ribeirão São Paulo " e "Ribeirão Guaricanas", foram ocupados, em sua 
maioria, no decorrer do ano de 1876, haja visto os "Títulos de Posse". 
expedidos pela Direção da Colônia, datados desse ano . 

De fato, no dia 6 de setembro de 1876, na séde da Colônia, pre­
sente o interprete oficial Angelo Lenzi , pai de Angelina Lenzi, nascido 
no dia 2 de outubro de 1876 e recentemente falecido com idade cente­
nária o Dl'. Blumenau fez entrega de 40 Títulos de Posse, aos primei­
ros 40 imigrantes que se estabeleceram em "Estrada dos Pomeranos ·'. 
Esta data se constitue, portanto, na data da fundação dessa linha co­
lonial, tendo em vista o critério adotado pelo Dl'. Blumenau, que enten­
dia ser a data da fundação a data da distribuição dos primeiros lotes e 
não a data da chegada dos imigrantes. 

Relacionamos, a seguir, os nomes dos primeiros moradores c.e 
"Estrada dos Pomeranos " e seus familiares , com indicação do lote, rma. 
área e o auxilio em ferramentas , etc. que cada um recebeu: 

N°. do lote N.üme dos imig.rantes Area Auxílios 

55 Antonio Nardelli, de Bezerello, solteiro 208.720 189S000 
56 Francesco Uber, de Matarello e esposa Tereza 

Ferrari e 2 filhos: E'ugcnio, com 28 anos e 
Melania, com 4 anos . 216.910 381($100 

57 Antonio Slomp, de Trento e esposa Irene Perini 
e 1 filho: Giulio, de 1 ano. 198. 800 ＱＹｾｩＲＳＰ＠

59 Francesco Perini , de Matarello e esposa Luda 
Girardi e 4 filhos: Angela, 21 anos Giuseppe, 
16 ; Francesco, 11 e Maria, 14 anos 206 . 490 10'7S280 

61 Segismondo Nardelli , de Matarello e esposa 
Clementina Perini e 3 filhos : Giuseppe, 4 anos; 
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Maria, 3 e Segismondo, 2 anos. 
62 Giovanni Baptista Bertoldi, de Matarello, e es­

posa Tereza Ferrari e 7 filhos: Domenico, 23 
anos; Flora, 19; ｇｩ｡ＮｾｯｭｯＬ＠ 17 Beniamino, 12; 
Giacintho, 10; Giuseppe, 8 e Tereza, 5 anos. 

el5 Domenico Pisetta, de Albiano e esposa Ma­
dalena Odorizzi, falo em 15.5.88 e 3 filhos: 
Fortunata, 12 anos; Giuseppe, 8 anos e Gio­
vanni, 5 anos. 

66 Domenico Pisetta II - idem, idem 
69 Bortolo Andreatta, de Cembra e esposa Te­

reza Fabiani e 4 filhos: Manoela, 14 anos; An­
na, 7; Giuseppe, 4 e Maria 1 mês, falecida em 
24.6.76. , com 8 meses. 

70 Pietro ｍ｡ｲｾｨ･ｴｴｩＬ＠ de Albiano e esposa Do­
menica Pisetta, falecida em 28.10.76 e 2 filhas: 
Marcelina, falo em 24.6.76, com 5 anos e Cae­
tana, falo em 28.10.76, com 2 e meio anos. 

71 Antonio Sevegnani, de Albiano e esposa Do­
menica Bergher e 4 filhos: Barbara, 25 anos; 
Dorothea, 23, Tereza, 21 e Domenico, 20 anos. 
Transferido a Domenico Dallamaria. 

72 Giovanni F'elippi e esposa Lúcia Vilotti. 
73 Andrea Zatelli, de Matarello e esposa Anna 

Toller. 
75 Domenico Carlini, de Pergine c esposa. Transf. 

a Giovanni Carlini em 15.12.912. 
76 Domenico Tomazini, de Matarello e esposa 

Catharina. 
87 Virgílio Felippi 
91 Andrea Campregher, de Centa e esposa An­

gela Bortolini e 7 filhos: Ernesto, 11 anos; Ro­
sa, 9; Annunciata, 8, Giuseppe, 7 ; Emilia, 6; 
Eugenio, 4 e Giovanni, 1 ano. 

93 Vi.cenzo Zatler, de Centa e esposa Elisa Aquile­
ne. 

94 Paolo Mattedi, de Walda, Tr. e esposa Maria 
Zendron e 4 filhos: Domenico, 17 anos; Gio­
vanni, 13; Genoveva, 18 meses e Frederico, 6 
meses. 

96 Antonio Boltolini, de Centa e esposa Emília 
Bertoldi e 2 filhos: Feliciano, 7 anos e Maria, 
falecida em 24.7.76. 

97 Nicolao Tecila, de Centa e esposa Annunciata 
Zatler e 5 filhos: Carolina, 15 a.nos; Anna Ma­
ria, 12; T'ereza, 8; Manoele, 5 e Albino, 2 anos. 
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98 Antonio Pradi, de Centa e esposa Carolina 
Martinelli e 4 filhos: Ferdinando, 14 anos; 
Abramo, 9; Oliva, 6 e Eugenio, 2 anos. 

99' Angelo Bortolotti 
100 Giorgio Zatler, de Centa e esposa Pl:ilomer:a 

. Tecila e 2 filhos: Giovanni, de 8 anos e Barba­
ra, 1 ano. 

101 Tomazo Vicenzi, de Morri, Tr. e esposa Ma­
ria Rosá e 3 filhos: Maria, 8 anos; Mansueta, 
6 e Innocenza, 4 anos. 

103 Lazaro Domenico Pedron, de Conta, solteiro, 
37 arfas. Em 24.10. 716l, casou com Angela Gio­
vanella. 

106 Manoele Bortolini, de Centa e espnsa Do­
thea Bortolotti e 2 filhos: Amalia, com 6 anos 
e Heduigia, 4 anos. 

113 Cristofolo Mengarda, de Samone e esposa Ur­
sula Costezza e 2 filhos: Rosa, 3 anos e Eufrosi­
na, 6 anos. Transferido a Geremia Mengarda. 

117 Domenico Pedrelli, de Stringo e esposa Emilia 
Poletto e 2 filhos: Giovanni, 10 anos e Egidio, 6 
anos. Transferido ao filho Giovanni. 

118 Angelo Lenzi, de Samone e esposa Luigia e 1 
filho: Francesco, de 4 anos. 

119 Domenico Trisotto, de Samone e esposa Ma­
thilde Dallamaria, Transferido ao filho Ri­
cardo Trisotto. 

120 Zacaria Lenzi, de Samone, solteiro, 31 anos, o 
pai Giovanni Baptista Lenzi, a mãe MaddaIe-
lena ZangheIini e irmão Damiano Lenzi, de 10 

194.320 460$400 
ＲＷＴＮＵｾＷ＠ 4160$400 

188.191 258$380 

166.600 306$380 

145.459 1681$380 

202 .100' ＲＵｦｦｩｾ Ｇ ＶＰＰ＠

368.336 31$700 

390.168 119$6nO 

337.106 258$060 

anos 160.696 108$380 
122 Quiliano Paoletto, de Sringo e esposa Mathilde 

Dallamaria e 4 filhos: Tereza, 61 anos, Severino, 
5; Ida, 3 e Paolo, 1 ano, este fal. em 
25.7.1876. 143.100 

123 Antonio Lenzi, de Samone e esposa Tereza 
Fiemazzo e 1 filho: Ar..tonio, com 23 anos. 292.717 

125 Isidoro Mengarda, de Samone e esposa Elisa-

betha Tomaselli. 276.109 96$520 
126 Antonio Molinari, de Bieno e esposa Agatha 

Dallamaria e 2 filhos: Tereza, 3 anos e Carlo, 
2 anos. 170.554' 264$020 

127 Antonio Berti, filho de Giuseppe e Cathari-
na Berti, solteiro. 313.218 153.S1660 

129 Angelo Cattoni, de Cavedine e esposa Antonia 
Ubel' e 3 filhos: Domenica Dozolina, 16 anos: 
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Udarico, 10 e Tereza, 7 anos. 191.183 388;S880 
132 Zacaria Trisotto, de Samone e esposa Tereza e 1 

filho: Ignazio, de 19 anos. 222.499 104$100 
1481 Giuseppe Berlanda, de Cavedine e esposa Do-

menica Ferrari e 5 filhos: Beníamino, 19 
anos ; 'Tereza, 15; Emma, 14; Maria, 11 e Luigia 
Emma, de 9 anos. 195.095 330$38Ü' 

Em data de 25 de outubro de 1876 
77 Giovanni Baptista Baldessari 
90 Giovanni Bardini 

Em data de 15 de Dezembro de 1876 
79 Erminio Stinghen, de Volano e esposa Cathari­

na Dematé 
81 Cristofolo Dalpiaz, de Terres e esposa Maria 

Martini e 5 filhos: Giovanni, 25 anos; 
Annibale, 20; Domenica, 14'; Pietro, 12 e Ma­
thilde 1 ano. Transf. a Francesco Dalpiaz 

83 Giovanni Dalpiaz e esposa Maria Dalfovo e 
2 filhos: Celeste, 20 anos e Carlo, 10 anos. Trans­
ferido a Carlo Dalpiaz. 

84 Celso Stinghen de Volano e esposa Emília Tor­
razzi e filho Augusto, de 1 ano-o 

88 Celeste Dalpiaz, de Terres, 20 anos, solteiro, 

92.200 72$000 
200.000 176$600 

171.100 361$140 

231.500 ｾＸｬｏＤＱＰＰ＠

139. 000 ＳＲＸ Ｑ ｾＴＰ＠

169'.900 198$30Q 

filho de Giovanni Dalpiaz. 198.000 53$000 
Em datas posteriores receberam seus Títulos 

de ｰｾｳｳ･Ｌ＠ os seguintes imigrantes: 
32 Alessandro Lenzi e esposa Maria Grolla. 
37 Escola e Cemitério 
39 Antonio Tomazoni 
40 Domenico Cava, de Valmaggiore, Bergamo e 

eE'posa Agnese Merli e 1 filho: Bartholomeo, de 
18 anos. Transferido ao filho Bartholomeo. 

41 Sperandio Bendotti, de Valmaggiore, Berga­
mo. Em 241.5. 1877, casou com Flora Bertoldi, 
filha de Giovanni Baptista Bertoldi e Tereza 
Ferrari . 

52 Eugenio Uber, de Matarello e esposa Lucia 
Nardelli e 2 filhos: Melania, de 4 anos e Da­
niele, 1 ano. 

54 Eugenio Uber, idem id€m 
58 Giuseppe Perini, de Matarello, filho de Fran­

cesco Perini. 
60 Francesco Perini FO., de Matarello, filho de 

de Francesco Perini. 
63 Domenico Bertoldi, de Matarello, 23 anos sol-
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teiro, filho de Giovanni Baptista Bertoldi. 
Titulado em 13.4.93. 

64 Giovanni Baptista Bonatti, de Matarello e es­
posa Anna Taffner e 2 filhos: Giovanni Baptis­
ta, 1'3 ar::os e Matteo, 5 anos. Titulado em 
15.4.1893. 

74 Giacintho Dalmonico, de Ceola e esposa Caro­
lina Tomasini e 1 filha: Anna ,de 2 anos . Titu­
lado em 29. 11 . 92 . 

80 Giovanni Dalpiaz de Terres, 25 anos, solteiro, fi 
lho de Cristofalo Dal piaz . Transferido em 
7 . 3 . 94 a Otto Spring. 

82 Virgilio Appolinario Dematé, de Trento, filho 
de Ni·colao Dematé. Transferido à esposa An­
na Dematé. 

85 Ambrosio Girardi, de Fornace e esposa Doro­
thea Cristofolini e 2 filhos: Tereza, 2 anos; e 
Luigia, 7 anos. Transferido a Pietro Rubini . 

86 Anibale Dalpiaz, de Terres, 20 anos, filho de 
Cristofalo Dalpiaz. Transferido à viuva Virgí­
nia Dalpiaz em 6.4.1892. 

87 Virgílio Felippi 
89 Emmanoele Andreatta, de Cembra, filho de 

Bortolo Ar::dreatta. Titulado em 30.9.90. 
92 Pietro Felippe. Titulado em 31.8.1895 
95 Giovanni Baptista Trentini e esposa ｾ､｡ｲｧｨ･ｲｩﾭ

ta Chiste. 
102 BOI·tolo Demarchi, de Villa VerIa, Vic€nza e es­

posa Santa Fabris e 3 filhos: Sebastiano, 10 
ar:os; Domenico, 8; Geronymo, 5 e Giacomo 
1 ano . 

104 Antonio Negri e esposa Madalena Giacomozzi 
105 Ar::tonio Giovanella, de Cembra, 21 anos, solt. 

filho de Giovanni Giovanella. Tmnsferido em 
10.10.92 ao irmão Carlo Giovanella. 

107 Domenico Dallamaria. Titulado em 15.12.94 
108 Giacomo Odorizzi, de Albiano, solteiro. Ti­

tulado em 10.8.92. 
109 Angelo Lenzi Filho 
110 Emmanoele Tecilla, de Centa, filho de Nicolao 

Tecilla. Titulado Em 29 . 8.92 . 
111 Aleandro Lenzi, de Samone, filho de Damia­

no Ler::zi. 
1.12 Giovanni Giovanella, de Cembra, e esposa Te­

reza Fenazza e 7 filhos : Maria, 24 anos; Ange­
la, 22; Antonio, 22 Giuseppe, 19; Tereza, 15; 
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Carlo, 14 e Giovanni Bap tista, 13 anos . TranS­
ferido a Giovann i Baptista Giovanella, em 
24.8.92. 

114 Giuseppe Giovanella, de Cembra, filho de Gio· 
vanni Giovanella. Titulado em 25 .8 .92. 

115 Antonio ｇｩ｡ｭｰｩｾｯｬｩＬ＠ de Samone e esposa Giu­
seppina e 1 filho: Albano, de 10 anos. 

116 Catharina Vicenzi , de Segonzano, Trento, A. 
viuva de Domenico Vicenzi e 4' filhos : An­
tonio, 9 anos ; Paulo, 7 ; Angelo, 3 e Maria, 2 
anos. Transferido a Damiano Lenzi. Titulado 
em 27.11 .94. 

121 Angelo Fattore, de Grigno e esposa Frederica 
Trisotto e 3 filhos: Maria Oliva, 8 anos; Rosa, 3 
e Grazioza, 1 ano. 

124 Domenico Tomaselli, falecido em 21 . 6.92, 
com 61 anos, de Stringno e esposa Constan­
za Scatone e 3 filhos: Tereza, 17 anos; Eli­
zabetha, 15 e Angelo, 12 anos . 

128 Elia Dallagnolo, de Grigno e esposa Adelaide 
Trisotto e 1 filho: Angelo. 

130 Antonio Campestrini, de Torcegno e esposa 
131 Giacomo de Toffol, de Levico , Bel. e esposa 

Vittoria Antole e filho Anton io Dê Tolffol, de 
30 anos . 

131A Igrej a e Cemitério . Titulado em 29 .6 .1891 
13'3 Josaphat Lenzi, de Samone, filho de Damiano 

Lenzi . Titulado em 21.6.90. 
134 Antonio Zanghelini, de Samone e esposa Maria 

Giampicolo e 2 filhos: Armenio, de 18 anos 
e Severino, de 9 anos . Transferido ao filho Ar­
menio . 

135 Domenico Bridarolli, de Cavedine e esposa Do­
menica Zambaldi e 1 filho: Agostino, de 14 
anos . Transferido a Luigi Mengarda. Titulado 
em 3.6.1890. 

136 Zacaria Zanghelini, de Stringo, filho de Anto­
nio Zanghelini e Luigia Tiso . 

136A Josaphat Lenzi, de Samone, filho de Damiano 
Lenzi. 

137 Virgílio Campestrini, de Torcegno 
138 Giovanni Evangelista Ropellato, de Ospedaleto, 

23' anos, filho de Michel' Angelo Ropellato. Ti­
tulado em 26.11.94. 

140 Giovanni Baptista Anesi, de Levis, Tr . é esposa 
Maddalena Giacomozzi e filho Cristofolo Bap-
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tista Anesi, de 23 anos. 225. ooa 
142 Septimo Bagatoli, do Tyrol e esopsa Maria 

Berti e 1 filho: Achille, de 1 ano. 2241. 217 
144 Francesco Bagatoli, de Cavedine e esposa Bar-

bara 1K1ause e 2 filhos: Maria, 7 anos e Ltiigi, 1 
ano. 

144A Luigi Bagatoli, de Cavedine, filho de Francesco 
Bagatoli. 

1416 Udarico Cattoni, de Cavedine, filho de .&'1gelo 
Cattoni. T'ltulado em 1.6.1891. 

146A Giovanni Demarchi, de Ledico 
150 Giuseppe Gadotti, de Civezzano e esposa Mad­

dalena Palma 1 filho: Giovanni, 1 ano. 
152 Giuseppe Bridarolli . Titulado em 7.2.1896 
156 Paolo Dalcanale, de Borgo, Tr. Titulado em 

11.4.1893. 
Primeiros moradores da linha colonial 

"Caminho dos Tfroleses·· 
(No próximo número) 

257.996 

448.39'8 

326.298 
300.297 

183.448 
182.003 

301. 098 

Crônica c/e Blumenau . Subsíc/ios 
.. 
a 

Por Frederico Kilian 

COLÉGIO SANTO ANTôNIO. ｾｳｴ･＠ educandário, origináriamente deno­
minado COLÉGIO DE SÃO PAULO, em Blumenau, fundadó logo de­
pois da instalação da paróquia católica nesta cidade, já mantinha uma 
escola primária, dirigiâa pelo Padre José Maria Jacobs, da ordem Jesuí­
ta. Ao ser entregue a escola aos padres franciscanos, estes ampliaram 
o seu programa de ensino, com a criação de um curso secundário ou 
ginasial, além de uma secção dedi.cada ao eEsino comercial e industrial, 
incluindo ainda um internato, conforme se constata do anúncio publi­
cado no N°. 35 do jornal local ··Blumenauer Zeitung", que passamos a 
transcrever, em sua ortografia original: 

COiLEG!IO DE: S. PAULO 
em Blumenau - Estado de Santa Catarina 
INTERNATO ａｌｌｅｍￃｏ ｾ ｂｒａｚｉｌｅｉｒｏ＠

DO SEXO MASCULINO 
Este collegio, dirigido pelos Padres Franciscanos, favorecido pela 

situação de seus edifícios n'um logar saluberrimo e facilmente accessi­
vel por navegação a vapor, abrirá, em 1°. de Fevereiro de 1894, além de 
sua Escola do ensino primário, tambem um curso do ensino secundário, 
ｪｵｮｴ｡ｭ･ｮｴｾ＠ com uma Secção commercial e industrial. 

.. - O ensino primário ou elementar abrange: 
Doutrina, - Lingua allemã e portugueza, - Geographia,­

História do Brazil, -Arithmetica, - Physica, - Historia natural. 
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o ensino secundaria ou gymnasial, que servirá de preparatório 
para estudos acadêmicos, quer no Brazil, quer na Allemanha, inclue: 
História sagrada, - Lingua portuguesa, allemã, latina e franceza (à 
vontade tambem: grega, italiana e ingleza) - Arithmetica, - Algebra, 
- Historia universal e patria, - Geographia, - Physica e Chimica, -­
História natural, - Desenho. 

Além disso offerece-se aos alumnos occasião de apprender a li.n­
gua internacional, o Volapuk, bem como Stenographia, hoje cada vez 
mais apreciada pela sociedade civilisada. 

Na secção commercial e industrial ensinam-se: 
Geographia e História, em relação especial ao commercio e indústri.a, 
- Direito de Administração e Commercio, - Economia política popu­
lar, Estatistica, - Rendas publicas, - Escrituração mercantil, - Calll­
graphia. 

O ensino de canto e Gymnastica: ·comum para todos os alumnos. 
Ensino particular: Musica instrumental, - Photographia. 
Como lentes estão servindo Frades, cuja habilidade, na Allema-

nha, legalmente foi documentada e, alli mEsmo, provada por uma pn:,­
tica de alguns annos . Os mesmos constantemente manteem a nece3-
saria vigilancia sobre cada um dos alumnos. 

Os alumnos te em quatro refeiçces por dia, sendo a comida boa, 
variada, nutritiva e suficiente. 

Os serviços domesticos são feitos por Irmão da Ordem. 
A simples pensão annual - 360S000, a adiantarem-se em duas 

prestações. . 
Os avisos de entrada devem ser feitos antes de 1°. de Janeiro. 
Esclarecimentos mais minuciosos dará 

OI Diretor 
Pe. Zeno Wallbroehl - O.S.F. 

Vê-se, pois, que ha mais de oitenta anos, Blumenau já pos'suia 
um estabelecimento modelar e avançado, proporcionando aos blume­
nauenses e a muitos alunos de outras cidades, tlm ensino adequado que 
os possibilitava a ingressar nas faculdades de Porto Alegre, São Paulo, 
Rio de Janeiro e até na Europa. 

Entre os alunos que se tornaram ilustres cidadãos, que na vida. 
econômka, quer na carreira política, podemos mencionar, segundo uma 
relaç:ão publicada pelo Frei IEirnesto Emmendoerfner O. F . M. no livro 
"Centenário de Blumenau" alguns dêles, ou sejam: Jorge Boettger 
(Brusque), César Silveira, - Laudelino, Odilon e Benjamin Galott.i 
(Tijucas), - Augusto Maluche (Brusque), - Silvestre Girardi 
(Frei Justino, O. F . M.) Artur, Leopoldo e EIsa Rabe; - Adolfo, Victor, 
Marcos e Amo Konder (ItajaD, - Otto Kirieger (Brusque), Hans Lo­
renz, - Germano Avé Lallemant, Henrique e João Michels, - Ant.ek 
Mlodzianowski (Frei Celestino), - José Navarro Lins, - Osvaldo e 
Gustavo Otte, - Guilherme Weege, - Julio Willderding, - Francis-
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co Engelke (D. Frei Inocêncio, O. F . M.., bispo de Campinas, !"linas 
Gerais ), - Já::omo Vicenzi (Côr.ego), - Hel'mann Weege, - RIcardo 
Devitz .e Nicolau Alpen (sacerdotes), - Artur Von Seckendorff, Eugê­
nio Müller, Crispim Mira ; - Jacó e Paulo Moritz (Brusque), - Ant,õ­
nio e Francisco Ribas (Paraná) Henrique Rupp, - Francisco Alves Fa­
gundes (Curitibanos) - Higino, :Etelvino, Zulmiro e Libório Sonci1:li 
(Florianópolis) ; Francisco Brockes. 

20 anos d e "Blumenau em Cadern os" 
O mês de novembro registra a passagem dos vinte anos de cir­

culacão de "Blumenau em Cadernos". 
ｾ＠ Idfia de publicação ｮ｡ｾ｣ｩ､｡＠ da inspiração sublime de José Fer­

reira da Silva, cuja vida esteve sempre devotada à causa pública e à pes­
quisa históri::a, "Blumenau em Cadernos" tem sobrevivido ao tempo é 

às dificuldades interpostas em sua trajetória, por Ｇｾｲ｡ｺ･ｲＬ＠ como objetivo 
idealizado por seu fundador, a colaboraçilo permanente na p:squisa e 
r:a análise dos fatos históricos do passado e do presente, como contri­
buição ao mais completo acervo para o futuro. 

A sobrevivência da publicação deve-se, por outro lado, à contri­
buição valiosíssima de tantas figuras exponen::iais da intelectualidadG 
catarinense, graças ao que, suas páginas têm sido sempre enriquecidas 
sem qualquer interrupção. 

É por isso que, ao fazermos o registro dos vinte anos de funda­
ção de "Blumenau em Caderr.os", justo é que façamos também o regis­
tro de gratidão a todos os nobres colaboradores que há tantos anos 
vêm prestando o brilho de sua inteligência às páginas da revista. A to­
dos, com os agradecimentos, também fica registrado o nosso pedido pa· 
ra que continuem a dar essa contribuição, para a continuidade de 
"Blumenau em Cadernos, cuja vida sempre esteve e sempre estará ali­
cerçada na participação dessas pessoas de sentimentos nobres, cujo; 
nomes não vamos relacionar para que nilo se cometa a injustiça de omis 
são de um ou outro. Para essas figuras a quem "Blumenau em Ca::ler­
nos" tanto deve e cujos nomes aparecem ao longo dos anos, nas ediçõed 
da revista, as portas continuam abertas com um acolhimento dos mais 
calorosos, assim como espera-se QU2 as novas gerações de valores i E­

telectuais que vem surgindo em nossa cidade ｡ｳ ｾ ｩｭ＠ como em nos.:;o 
Estado, também se entusiasmem e comecem a participar das páginas 
de "Blumenau em Cadernos". 

Historiar o que tem sido a trajetória da revista nesses vinte anos 
de circulação, achamos desnecessário porque suas páginas contidas nos 
dezoito Tomos, já são a história dessa existência que tem marcado 
com letras de ouro pontos importantes que asseguram a continuidade 
do enriquecimento seguido da história de Blumenau e de Santa Cata-
rina! O Redator 
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ESTANTE CATARINENSE 
por CarLoJ' Braga L}JueLLa 

o BARCO NAUFRAGADO, de Holdemar Menezes 
Coleção Cultura Catarineme, Série Litem­
tura F10rianopolis, 1976. 

Em 1972, Holdemar Menezes publicou o seu primeiro livro de 
｣ｯｮｴｯｾＺ＠ "A Coleira de peggy" (Editora Movimento, Porto Alegre). Foi 
um contato mais direto com o público, já acostumado a acompanha c, 
･ｅＺｰｯｲ￡｣ｕｾ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ seus contos e crônicas atravss da imprensa catari­
nem:e. Holdemar nasceu em Fortaleza e vive há muitos anos em Flo­
rianór:olis. É mé:iico e ｰｲｯｦ･ｳｾｯｲ＠ universitário. Por isso, quando publi­
cou o livro acima referido, manifestou certo receio pela repercussão 
dos seus contos, como ele mesmo justificou em entrevista a um jor­
nal : "EleS (os contos) estão ｾｨ ｅ［ ｩｯｳ＠ daquele ambiente de cais do porto 
- r-rostitutas, contrabandistas, criminosos, gente do baixo mundo. 
Aliás, contos que eu inicialmente relutei em publicar porque a gente 
numa cidade como Florianépolis, no meio médico, no meio universitá­
rio - não sei, talvez a grande parte dos meus amigos achasse que e'l 
deveria escrever wbre temas universitários, temas do meu nível social" 
(Jornal "O rEstado", 26.7.72, Caderno II). E sobre o livro, a Editora 
ar:regoava na última capa: "Um escritor violento, com uma linguagem 
ao nível do (sub) mundo e dos personagens que nele vivem. "Coleira 
de peggy" é impacto, espanto - cheio de dor - ante a humanidade 
marginalizada" . 

HOldemar, depois de lançado o livro, continuou colaborando ｃｏＡｾＱ＠
a imprensa catarinense, principalmente com o jornal "O Estado", que 
vez por outra publica seus escritos. 

E reunindo algumas crônicas saídas naquele jornal, teve o Go­
verno do Estado a feliz lembrança de editar este" O Barco Naufraga­
do ", que faz parte da Coleção Cultura Catarinense, Série Literatura 
(Crônica) . 

Leitura amena, leitura que se faz com gosto, com prazer. Por­
que Holdemar não escreve ﾷ ｾｯｮｳｵｬｴ｡ｮ､ｯ＠ dicionários. As palavras fluem 
em seus contos e crônicas assim como se vive: num mundo real e f.ei­
to para ser vivido por todos. E todos entendem o que ele escreve. ｅｾｮ＠
"O Barco Naufragado" não se sabe bem o que é ficção e o que é realida­
de. Ora, têm-se a impressão de que é realmente o filho do Autor que 
quer ganhar um carro ("A Mudança dos Tempos", páginas 17 e 18}; 
ora é ficção pura, como .. O Tarado", páginas 19 e 20. 

Suas crônicas passam a ser contos, e, às vezes, poesia até. E Q 

catarinense se identifica perfeitamente aos fatos narrados, porque 8n­
contra nomes de pessoas conhecidas, ruas e praças da cap_ital; COiSES 
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do dia-a-ctia, dificeis de contar. Mas que na pena de Menezes passam 
a ter a convivência, tão necessária, com o leitor. 

Por essa facilidade de comunicação, e por saber escolher o tema 
dos seus contos e crônicas, Holdemar Menezes pode ser considerado 
como um elos mais perfeitos exemplos do escritor que realmente se 
identifica com o público leitor. E por isso, seus livros tendem- à-deixar 
as prateleiras das livrarias, não permitindo que a poeira assente sobre 

. eles. A presente edição de "O Barco NaufragàQo" me veio às mãos por 
uma deferência toda especial do Prof. Theobaldo Costa Jamundá, do 
Conselho Estadual de Cultura, a quem agradecemos a lembrança. 

HERCíLIO LUZ, UM GOVERNADOIR, INCONFUNDíVEL 
de Evaldo Pauli . Conselho Estadual de Cultura - 1976 

Hercílio Luz governou Santa Catarina durante vários ｰ･ｲｾｯＺｩｯｳ Ｎ＠

Seu nome, hoje perpetuado na história do nosso Estado, está, inclusive, 
intimamente ligado ao Munidpio de Blumenau, pois foi nEsta ｣ｩ､｡､ ｴ ｾ＠

que pela primeira vez Hercílio se viu investido nas funções de governa­
dor, cargo para o qual foi aclamado pelos republicanos blumenau­
enses, ao mesmo tempo em que Blumenau era declarada a capital pro­
visória do Estado. Dias conturbados, aqueles do ano de 1893! 

E de Blumenau, Hercilio Luz marchou para Desterro, hoje Flo­
rianópolis, à frente da "Guarda Cívica", ao lado de valorosos republi­
canos, como Vitorino de Paula Ramos, .José Bonifácio da Cunha, e 
tantos outros, para depor, pelas armas, o governador que se insurgirú 
contra o presidente Floriano Peixoto! 

Esta interessante passagem da história catarinense, e outras, 
que marcaram a trajetória do brilhante político frente dos destinos 
do nosso IEstado, estão relatadas de forma cronológica, e fartamente 
documentadas, no livro "Hercílio Luz, Um Governador Inconfundível", 
do Professor Evaldo Pauli, da Academia Catarinense de Letras. Foi 
o professor Pauli vencedor do concurso de monografias instituido -3ffi 

1974, pelo Conselho Estadual de Cultura, cujo intuito, o de deixar pa· 
ra a posteridade um estudo completo sobre o Governador que tanto 
se destacou no final do século 19 e início deste, foi plenamente atin­
gido. Pauli, como já dissemos, documentou com fartura sua narrativ?. 
Esteve realizando um sério trabalho de pesquisa, compulsando jornais 
da época, documentos originais do arquivo da Assembléia Legislativa, 
livros antigos, e, também, o que a respeito escreveram vários historia­
dores, como Fides Deeke, em revistas, e periódicos ("Anuário Catarinen· 
se', "Blumenau em Cadernos', etc) . 

O Conselho Estadual de Cultura presta, assim, inestimável ser­
viço de apoio a quem se dedique ao estudo da história dos vultos catgYi­

ｮ･ｮｾ･ｳＮ＠ Mas, independente da conotação histórica, o livro enfocado reve­
la também passagens tão interessantes da vida de Hercílio Luz, que se 
imaginadas por algum ficcionista, talvez não tivessem tanto de irreal 
quanto narram as páginas desta obra. 
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Boas Festas. Amigos! 
Aos amigos de "Blumenau em Cadernos", que de uma 

ou de outra forma têm dado o apoio, o incentivo e a colabc­
ração financeira possibilitando a que as edições continuem ｓｾ＠
sucedendo e com o que procuramos corresponder às aSplr'l­
cões dp seu fundador, o saudoso Professor José Ferreira da 
Silva, ｾｱｵｩ＠ deixamos registrados os melhores votos para que 
continuem a usufruir de toda a felicidade e bem estar com 
que estão chegando ao final de 1977. Que tenham um Natal 
muito alegre, como marco inicial de uma entrada feliz e aua­
piciosa no ano de 19/8, fatores que haverão, por certo, d= 
ｾｯｮｳ･ｲｶ｡ｲ＠ o entusiasmo de todos na continuidade da colabo­
ração que tem, até aqui, emprestado a esta revista! Muito 
obrigado! 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituida pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipes ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publicações 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", mantém: 

Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 
( excl usivamente para serviços internos) 

Conselho Curador: ConlabiLi.f'ta ELimar Baumgarlen ｾ＠ presidente 
Jornali.f'ta Honorato Tomelim ｾ＠ vice-presidente 

Membros: Jomali.f'ta Altair Carlo.f' Pimpão- Pro}. Antônio Boing Neto­
Comerciante Amo Letzow ｾ＠ Adpogado Beno Frederico Weier.r­
Repre.r. Comercial Heinz Harlmann ｾ＠ Prol Nelo O.rti ｾ＠ Pro}. 
OlífJio Pedron - Repre.f'. Comercial Oito Lacz.l/nJki e Indu.f'­
trial Rol) Ehlke 

Diretor Executivo: E.f'crilvr JVJ'é GonçaLI'eJ' 
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